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itnnArçîo r. o r e r o m « ' 

B U A D B 8. BENTO , 35—B 

Telephone, Hit 
M i i Ë i t n 2 5 6 8 

A V I S O S E S P E C I â l t 

U . U l M a I m b a I a 0 m a i a frequentado <lc 
n u i u i n C I I V ^ U I e ftthcirfto Preto, «o larjjo 
da Matrin, 27. Corinh» á »>ra*ihíra o á portufiiRZ 
ca ; vinho« do primeira qualidade: exrellont"* 
commocior ji.tr-i lainilias • viajantes e ticui mon-
U<io t?rvi<;o d o banhos. Proprietário : Amioniu Sá 
freire. 

C o n d e d e P a e ô ¥ W r a - A í ! Â r 
geral da Corôa o a d i a do — Uu.v do Sai r a mento, 
» Lapft, (2 — LIS HO A. 

R A B I S C O S 
O Supremo Tribunal Foi'.oral con-

íe.leti—contra a espectatlva geral— 
orilom da'habeai.corj,us a favor «lo na-
gooianto l iorl ido. 

Como sabem de sobra os loitorns, 
llorlido foi uma das victimas da vio-
lon' ia do governo, quando cato desi:ü-
h i n quo no Rio do Janeiro uma cous 

ração se tramava oontra o ar. Cam-
pou .Salles. 

Apparoceram, apenas, dons coiupira-
ilcrtsi Custodio de Mello o llorlido. 
Ambos foram inoontinonti proso», o 
nn , o mais fraco, tevo orilom do om-
tmrcur iminediatamonta para a Europa, 
« bordo do um navio italiano. 

Daportario Uorlido, que não tevo 
tempo nem sequer de arranjara mala, 
ficou em torra o contra-almirauto, quo 
mais uma vez, daudo provas de sua 
r.Uivcz, poz cm evidencia n fraqueza 
do governo. 

Kate não tove ontro romodio «onüo 
confessar, mais oa menos publica-
mente, o estrondoso fiasco do suns di-
ligoncias contra os ioiaginarios cons-
piradorcs. O contra-almiranto não obe-
deceu ás suas ordens de ombarquo 
para o Norto, em commissúo, e, au-
joitwido-ae a oonsclUo, foi absolvido o 
restituído & liberdade. Coul inúa o 
contra almiranto a gosar de grande 
consideração entre os Balli compatrio-
tas o, principalmonlo, na briosa c lano 
a quo pertence, tanto que, depois das 
violoncias de quo foi alvo, ó indicado 
para presidonte do Clnb Naval. 

Quanto a Borlido, intoressou-so por 
cllo nm illustro advogado, qno não 10• 
correu cm vão, a favor do paciento, 
uo Supremo Tribunal Federal. 

Kate, contra o espootativa gural, 
ordenou quo Borlido Uic fosso apre-
sentado dentro do trinta dias. E digo 
— coiifrvt <i etpcctalira—porquo na jus-
tiça republicana j:i quasi ninguém 
ncrodita. 

Alguns raioistros, mais amigos aiuda 
do rospeito á lei, votaram pola immo-
diata concessão do haltne-corpw. 

Ao contrario do seus coUegas, voz 
dissonanto no Suproino Tribunal, o 
sr. I-uoio de J lendouça aprovoitou o 
cnsojo pura mais uma vez engrossar 
o govorno, om paga dos muitos favo-
res quo dello tem rocebido. Assim foi 
quo logrou argumentação para susten-
tar o ucto do govorno deportando, som 
a menor fóirna do processo, um cida-
dão brasileiro. 

Não devo surprebender a ninguém 
n attitndo siugnlar do trefego miiiin-
tro, tão tiistouiento colobro, como o 
i l c s c o b r i d o r d o /lomiciilia legai. 

1'AII IUCIO 1 ' I E I Í R O T 

Montem, por volta das M horai da 

noite, aignnias pessoas desceram, om 

grande algazarra, a rua do S. Rento, 

o pararam deanto d 'O Coinmeráo ih: 
f i l o 1'aulo. 

Uo nosso escriptorio ouvimos as ale-

gres gargalhadas da mocidade e ninoa-

i;as insistontes do discursos, manifes-

tadas em convites uns aos outros para 

orar, sempre no moio do ditos pilhe« 

ricos, como estes : l iça Jlcnjamin Mut-
ta 1 Vá'« o Itcfomiador ,Social I 1'ii'a cu 

também ! e t c . 

Muito atarefados, não pudemos en-

tão deixar o cscriptorio. Minutos do-

pois, sentimos que so approximavam 

Ires soldados de cavallaria, ú vista ilos 

quaes as referidas pessoas continua-

.'am a descer a rua, sempre om alga-

zarra o sempre aos gritos de Viva cu / 
l i r a o B . n j a m i i i i V i r a o Mttta ! e t o . 

lluiitra íon &'ttrl'A>iierfcaii(l. 
Visitou-nos hoiitem o sr. d. Tlafaol 

Ji'noiioz, representanto dossa aprecia-
da revista do Buenos-Aircs. O nosso 
rollern veiu organisar uma agencia du 
Ilnbtnicion nesta capital e, ao mosuio 
tempo, colher diversos dados e piio-
tographias para ura numero especial 
da revista sobro ,S. 1'aulo. 

Manifestação a d. Miguel Kruse. 
1'rocnrou nos honteni uma coiuiuis* 

são, constituída dos académicos Ma-
noel Maria l!aotio, Aroldo Amaral e 
Agenor Silveira, quo nos vein parti- j 
eipur o adiaino.'ito para bojo da pro- | 
jccludu mnuifestaç to a d. Migue l ! 
Kruno. 

Os académicos quo quizorem nsso-
piarso ií manifestação devem tiompa- j 
recer na Aeadouia, ú uma hora da ! 
tardo. 

'Tcíõíío" 
Bespcndendo a varias carias que 

lios t'*m dirigido assignantes nossos, 

d o c l a r a m o s q u a O Càmmercio ilc .Sri < 

CAMBIO 
0 merendo do ca:nl,fo de nos.» nlafs 

honl*'iii iud-MiíO, {i.tn m bnnro' rffriovcndo ncRo-
K I- 'H. <iuc foi Iül'u ÉBN-línilil;. lifla do 12 
niiv. 

t . í i c a rl" ]'J í|'j tiora», o llriiúli llml aprcinr.-

ton-so ofiorc.'cii'!o 1- -7[3-, o r^iiatiiii-ío pouco 
drpnfa. 

Ai 11 hoi»'. o nicrcs.il] nujítrou-ift frouxo, e 
aliriin* bancos üeiaii l i 1111n. L- outros, ri • 

Mal» tarde, a trxa ds llilu turno« so fo-
ral. 

A' 1 hota da tarde, o mercado mal» rrosjco £C 
mostrou, coru o LomtoH offere.coudo l i ' 

Côrca do liorui, Rcnerallacu-so novainonto a 
taxa do l i llpo. e, m.il< tarde, ou banca davam 
l i Hi4, taxa com quo feibou o nwicado IwUc so. 

O inovlmoiito do oporavõc* rcalha'laa duianto 
o aia foi [ic'sTl 'nn. 

Oa extremos do dia foram do l i .'r a 12 2*i'<2, 
rara o papel bMcarto, o do 12 Ilil a l i 11>|IS, 
para o outio papsl. 

Boborsnoa, SOtUOi). 

fif a, eotiene, do raml to forneilla^ hontom pe-
la iitlia de Cl. 1'aalot 

•AQCBS 

r.r.nrirei 
rai lt . . . . I 
llamluigo 0: 

PoituiïAl * 
New-Yolk 
fcoboiniioa .«,»•. 

/.'xfrriiiof: 
tentra liati.iuoiroa, 12 11110 a 12 ".[I. 
l'oatta a caixa matriz, l i ll|!ii a 12 

t a D i t s a ' VISTA 

12 2?pi 12 10|'.i 
I ' I 7 

C3.1 
730 
3-Í» 

.1.927 
S' %•<"') 

l ' i ' iM.a 'd i t c a m m o i ' c i o 

Buh tim do movimento do cafr cm S. Paulo 

Dia '.I do maio de 1001 

Eiitrailo 

SMlo : 

: Norte 
ISraz 
Ii i iz o Par.v. . . 
Sorocabaaa . . 

Total 
Norto 
Braz 
I'ary e L u z . . . 

— saccae 
1.4(i!> • 

MB » 

511 > 

l.flSU » 
012 saccaa 

— » 
G.4HS > 

Total Ö.OoO 

Vcniliilo : l'ara Santos. . 
Para lîio 
l 'ara consumo 

Total 

Paeaugem om .lundialiy— 
para S. l'atilo 

Daldeação em Cauipo 
L impo—para S. 1'aulo 

— saccas 
107 . 
(»•S • 

175 a 

— saccas 

toda o sorto do malvadez, aprovoitnn-
do-se para isso da ausência do delo-
gado. 

Deram busca nas victimas; ospan-
caram-nas barbaramente ftivemos oe-
casião de ver grandes eccliynioses oin 
diversas partes do corpo dos dous in-
felizes liomons ; quizeram obrigal-os a 
pesado o vexatório serviço do faxina, 
o como, juslamento indignados, os 
queixosos não BO quizoraui sujeitar a 
isso, serviram então do divertimento 
ás praças insubordinadas : faziam-noB 
saltar por cima do cubos do vassou-
ras para, durauto o pulo, fazerem-nos 
ciihir, davam-lhes ponta-pés, ameaça-
vam uos com pontas de facu o faziam 
outras sortes de barbaridados quo a 
ima porversidudo lembrava. 

Depois do escripta esta noticia, um 
nosso companheiro acompanhou os 
quoixosos utú a Policia Coutrul o os 
ajiresentou ao dr. Telles líiidgo, do 

Uma obra-prima 
CurioBit historia esta que publica um 

jornal pari.sieiiHO. 
E ' inúti l hoje em Loudres querer 

fular de outra COIIBÜ quo não seja da 
obra-prima do grairie pintor Gains-
boron^li,—o retrato da duquoza do JJo• 
vonsliire, roubado «;ra l'í de maio dc 
187'í o encontrado ba alguns dins. 

A historia desso ^onbo 6 unia das 
maia curiosas que to podo imagi-
nar. 

Em 1G do maio 1870, nomo ficou 
dito, a obra-priuia om questão estava 
exposta em eeria «aloiia de pintura 
da Jiorn-htreot, quando, com uma au-
dacia inaudita, dotw mnlfoitorea amo 
ricanos conseguiram introduzir-HO fur-
tivamente na galeriè nob as barbas 
dos policcmnii que faziam guarda. 

Os efiportos larápios cortaram ha-
bilmente a tóla, deixando a moldura, 

gado da eiroumscripçáo ondo so deu ! .susponderam-se por uma corda atada 
o facto. Esta auctoridade prometteu | ú ciiaminó do eegUiido andar e des-
abrir sobre o caso rigoroso inquérito | ceram para a rito, Rem quo ninguém 
o disse quo será inflexível na applica* dósse pelo caso «ntes do dia seguinte, 
rão das medidas qno a lei cuctorisa O rotrato foi iiamediatamente con* 
era casos tão graves. j liado a um celebre escondedor do 

Oxalá quo iaso HO cumpra e quo o ' Inrtos de Londres conhecido pelo 
dr. l íudgo mantenha, como esperamos, j nomo do < Napoleão do ( 'rimo >, 
o prestigio quo ha conquistado, do au- quo, por umu commissão do cin-
ctoridado recta e sovera 110 cumpri-j co mil francos, conientiu om occultar 
mento do aeus doveres. E ' ]»roc;;sso o Gainsborough o transportado mais 
que do uma vez para sompro cessem tardo aos Estados-Unidos. 
na capital do S. Paulo factos de tanta! Esso «Napoleão do Crime», impera* 
gravidade, quo «ó sorvem para nos j dor do novo gouei., em quo os mais 
apontar como solvagens. iin"S rafeiros da Srotland-Yord não 

j puderam ainda deitar a mão, pareço 
Brigada Policial. j ner, no 6oti offioio, nm dos homens 

Por decreto do hontem, foram pro- I mais oxtraordinarios, astutos, foi tos e 
. . . . T . notáveis quo iámnif tenham sido co-

movidos : a capitão, o tenonto João | ni1GCi,]0» 
Lopes do Camargo ; a tononto, o al 

Total — » 

Paso do dia por 10 kilos . 
Mercado, calmo. 

l i ESUM O 
JRu tratios : 
Uesdo 1 do corrento*. 1 
Dosdo 1 do a b r i l . . . . Î: 
S'ahiflas : 
Dos do 1 do corrento. 
Desuo 1 do abril 

4*100 

">.01 Ï oaccas 
:i.07i aaccas 

Existência , 

10.115 saccas | 
119.C5S sacca.s 

J l . <»01 saccas ! 

J u r j f 

Presidente, dr. Clementino do Cas-
tro; promotor ad-hoc, dr. .Torgo Aym-
bord; escrivão, capitão Sylvio l»orba. 

Poi hontem submottido a 2.° julga-
mento o processo em quo l l icardo 
Eborspackor o Giuseppo Pioro são ac 
cusadoB do haver arrombado «a porta 
do armazém n. 14 da rua do Ypiran-
ga, no dia 1.° do outubro do e 

feres Antonio Baptista Fonsoca ; o a 

alferes, o 1.° sargento Samuel Gonçal-

ves. 

Sabomos que depois do amanliã ser:« 
publicado um protesto dos estudantes 
do Diroito contra a manifestação rca-
lisada hontem. 

Vindo do Potucatú, chegou hontem 
a esta capital o sr. Praacisco Plenry, 
nosso dedicado o activo agente na ii 
nha tiorocabana o Ytuana. 

O sr. Josó do Vasconcollos realisa 
no próximo domingo, ao meio-dia, no 
Club GymnüsliC') Portugucz, a s u a 1.1 1 

conferencia industrial, quo será hon-
rada com a presença do dr . presideu-
to do Estado. 

A these da conferencia 6. : A. oroa-
ção do novas industrias no Estado pe-
la iniciativa particular, com estimulo 
do elemento oflicial. 

Do conceituada o folias agonto sr. 

Ju l io Antunes do Abroti recebemos 

um bilhete inteiro da grando lotoiia 

da capital foderal, do 20 ) 0'J )S, a ex-

trahir-so amanhã. 

O plano dessa lotoiia 0 dos ;nai 

vantajosos, polo quo aconselhamos ao 

publico a compra do bilhetes naquolla 

acreditada o popular agenoia lotorica. 

Vivou durauto muitos annos cm 
Londres, tendo um sumptuoso palácio, 
cavallos, carros, laonio.«:, disjieudendo 
quinliontos mil francos annuulrnonto 
o conseguindo, gra«;r»s á sua habilida-
de, não obstanto ostontavâo tamanha, 
distrahir as vistas âa policia, quo nun-
ca o ineommodou. 

Calcula-so, actnalniento, em mais do 
setenta o cinco milhões do francos as 
sommas ou objectos que, por conta 

i do terceiros, passarum i>ot- suas mãos 
| de incomparável oscoudedor. 

«Napoleão do Crime» começou por 
enterrar o Gainsbcrfiugh no jardim do 

, sua casa do campo do Clamphan. 
Um bello dia, tendo perdido todo o 

j seu dinheiro, o o liorizonto do Lon-
I dres começando a escuiocer so-lho, des-
j enterrou o precioso Gain.sborough, do 
: quo era depositário, mettou-o em um 
i canudo a proposto, pol-o debaixo do 
1 braço o tomou pacifica o calmamente 
| o primeiro vapor para New-York, ondo 
foi ter com os sons acolytos, os ho-
mens da errda o la chaminé, 

j A túla foi j .rimi'ramonte posta cm 
i segurança. Ondo ' não so tabo ainda ; 
uns falam do uma caverna nas Mon-

; tanhas-llochosaa, outro, do unia caba-
na dos Pele-Vermelha ; o certo é que 

i foi escondida em filio inaccessivel ao 
j commum dos mortaes. 

Depois desta procaiição, aliás indis-
I pousavel, Napolcã' o sua córto come* 

Aggravos 

N . 2057. Avaré. Aggravante, Tran-
cisco Gonçalves Serodio : aggravado, 
Josó Antonio Piraubu. Itelator, o sr. 
Almeida o Silva. Deram provimento. 

N . 2'i(J8. Capital . Aggravantes, Joa 
quim Koverino da Silva e sou íilho 
menor Jînruabf; aggravado, Manoel 
Ignacio Syncorá. Itelutor, o sr. l i . 
Üastos. Negaram provimento. 

N . 'JC70. Capital . Aggravanto, Car-
los Alberto Rocca Junior; aggravado, 
o Banco de Credito Jíeal do íá. 1'anlo. 
Relator, o sr. (', Canto. Negaram pro-
vimento. 

N . 2671. Santos. Aggravanto, d . 
Sabina Fontana; aggravado, Josó Jti— 
beiro Marques. Üulator, o sr. Salda-
nha. Negaram provimento. 

N. 2'i7.'3. Capital. Aggravantes, Bar-
ros Noguoira; nggravados, Matar & 
Irmãos. Itelator, o sr. B. Bastos. Ne* 
garam provimento. 

N. 2071. Capital . Aggravantes, Sil-
vio Alimonda o outro; aggravado, co-
ronel Josó Porreira do Figueiredo. Re-
lator, o sr. Malheiros. Deram provi 
monto para ser recebida tí appolla-
çôo em ambos os olfcitos. contra o 
voto do sr. Malheiros. Designado pa-
ra lançar o accordam o sr. ministro 
Cunha Canto. 

— O Tribunal informou ao governo 
a petição do graça do sentenciado, 
Josó Gabriel de Bittencourt, do »ião 
Manoel do Paraíso. 

O chefe da Repartição do Aguas e 
lüxgottos vai recolher ao Thesouro 
2:5105200, renda extraordinária arre-
cadada por aquella repartição em al>ril 
ult imo. 

Vai ser contractada com as Camaras 
interessadas a conservação da estrada 
do Piracicaba a Jlio Claro o com a 
Camara do Limeira para a reparação 
da ostrada, referonto áquello municí-
pio, qno vai a Piracicaba. 

A Superintendência das Obras Pu-
blicas vai despender 1:S11S7P», com a 
reparação da cadeia do S. Josó do Pa-
rahytiuga ; 2. l' Or 101. com as (»bras 
do grupo escolar do Bananal : 1:0S"»S-1Õ0, 
com os serviços do reparação da es-
trada da ponto do l io Jaguary do Mo-
gy-guassú, passando por Mogy-mirim. 

f) secretario da Agricultura ] e.liu 
informações ao inspector do agiit ultu-
ra do ilistrictw, sobro so merecerão a 
attoução do govorno os serviços eiu-
prehíMidimentos que e-tão sendo fuittí-i 
na propiieilatlo l í .hu/jlu, eia Jgua[»e. 

F a c u l d a d e d e C i r s S l o 

O sr. Ministro tio fnLerior expediu 
por telegramnri um avi^o ú Congreg 

laculdado lc 1 çao du 
ran d o que, )>tut 
ï;(i.•, determinava 
deviam ser duas apenr 
correspondentes ás mu 
curso, por isso que 
emproga a expressão 

eito, doei 4-
rlnri - i s u s 'iffi-

as provas or.ies 
o não cinco, 

rias em con-
regulamonto 

v'-na-. c o m o 

çaram com os a»s. 

Forum. 
O dr. Freitas Guimarães, promo-

dttiii aubtrahido très caixas do bebi- tor apresentou denuncia contra João 
das. 

Os accusados foram defendidos pelo 
dr. Juvenal Parada, sendo absolvidos 
polo voto do mi-'erva. 

—Hoje, Horá julgado o processo em 
quo ó réo Manoel Joaquim do Moraes, 
accusado do crimo de morto. i 

• 

tlxtrai-r.e amanhã a grande loteria da ; 
capital federal, do 'J0U:1 (Xt®, do qno ú 
tumbcni agonto nesta capital o sr. Octa-
viano Azevedo, que mais uma vez pre-
tendo brindar os seus freguezes com 
o valioso premio. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o a unando inserto n t soe;, o 
competente. 

Violências 
Por muitas vezes temoa levado ao 

conliocimonto do dr. chefe do policia 
diversas quoixas do fados revoltantes 
quo, ú nombra da auctoridado policial, 
so praticam nos diversos postes po-
liciaes. Vozes ha quo nos repugna 
acreditar na descripção quo nos fa-
zem as victimas, taos são os requin-
tes de perversidade do quo os bele-
guins policiaes lançam mão contra 
pacatos trabalhadores, sómento para 
saciarem os seus instinctoa perver-
sos . 

Ainda hontem tivemos conhecimen-
to do um desses factos quo infeliz-
mente so vão tornando normaes, para 
nossa vergonha o desprestigio das al-
tas auctoridados, responsáveis pela so 
guronça alheia o pela garantia da li-
berdade publica. 

Narremos o facto, tal qual nol-o re- i 
feriram as victimas, o deixemos ao I 
dr. Oliveira Ribeiro o conhecimento • 
da denuncia, para que s mande 
syndicar do occorrido e, apurada r.s 
responsabilidades, proceda do accordo ; 
com a gravidado do facto. 

Henrique Goschka, estabelecido com ! 
uma ofíicina do electricidade, no largo 

do Barros, como incurso nos arts. :;5ü 
o 358 do Codigo 1'onal, combinados 
com os arts. l;í o <>'•, jielo crimo «lo 
tentativa do roubo. 

—Devo ser tomado liojo o depoi-
mento pegsoal do Eduardo Amatucci, 
nos autos da sua concordata, 

— O dr. Passos (.'unha, advogado do 
Pedro Tassinari, auctor do assassinato 
do Catharina Muller, requero i qno o 
seu constituinte fosso submottido a 
exumo do sanidade. 

Foram dotormiuados pela Prefeitura 
os seguintes pagamentos : de 1-' 
a Joaquim Filippo; «le r,7 l.-^oo, a Lui.'. 
l í ippolito; do lOi^õOJ, a Kuphucl 1 i-
condo. 

Conformo noticiámos hontem. foi no-
meado o capitão João da Graça Mar-
tin?, para 
do Braz. 

logar ilo 

Foi lavrado um tern 
entro o governo o a 
(Jaz, para régularisai' 

subdelegado 

do contracto 
'ompanhiti do 
fornecimento 

o cobrança 
estranhos 

lo preço do gaz ] ara usos 
íllurainação. 

1'aul) não tem absolutamente nada do 1 ' l o I , » J ö a
1

n d u ' C f t l l u s ^arghardt seu 

I empregado, sahiram, na noite do terça 
zomuium com um penodico quo se |>ar i l qU0rta-teira ultima», do CM G?/-
publíca resta capital aob aquelle ti- ; »ma t o da rna Bom Retiro o dirigi 
f a l o . I r a m - s e p a r a o li-sfaitraiti do PomLo 

- \ Lranco, á rua do Triumpho, afim do 
A proposito <1» noticia quo hontem assistirem a uma pequena festa, quo 

demos com o titulo stssassinato, veiu ( alli ao realisa va em honrado proprio-
no nosso rsoriptorio uma commissão ' tario da casa que fazia annos nesse 
de alnmnoü do Instituto dr è'cenciaa r. | dia. All i chegados, já acharam a festa Lettn78 e pediu-nos fazer a seguinte 
rectificação sobro o ponto da noticia 
que se refere nos mesmos. 

Disseram-nos não sarem exactas as 
declarações das testemunhas, quando 
nflirmaram que os ditos alnranos eram 
recebidos intimamente pela vendedora 
de fructas, Maria Credentina ; que 
lambera não compraram fructas a cre-
dito, dessa mercadora, e que apenas 
om alarano Ueon cerca occasiáo a de-
fer-lhe peqnena quantia, que foi pa^a 
antes de se dar o assassinato ; e qne. 
finalmente af^na^ aos domingos era que 
* l*nn* a 1 «mãos faziam nagocios eom 
•qnella aaolher, não tendo ontro in-
tm io aléaa do da eomprarsss algumas 

em começo, tendo o restaurant as por-: 
tus fechadas para que só tomassem 
parte na festa as pessoas convidadas. 

Aconteceu que uma praça d \ Guarda 
Cívica queria por força entrar na casa 
afim do fazer retirar dalli uma pessoa 
qne cantava durante a festa O em-
pregado da casa repellia a praça e 
fechou a porta. 

Os dous queixosos acima referidos, 
tendo necessidade de se retirarem mais 
cedo, sahiram do restaurant ns 11 e 
pouco da noite. Apenas caminharam 
nm pooeo, foram ceráados A* praças 
da eavallati* e da ,G#srda Lítica, que, 
debaixo da carrada carga da chibata, 
os lavaraaa até o poeto policial de 
• n a t i t l f h j v t B i * . AH saUbo prat icara« 

Já foi transmittido á Ropartição do 
Aguas o Exgottos, acompanhado dos 

' respectivos estudos, o cflicio d:i Ca-
' mara Municipal »*!o Bebedouro, repre-
I .sentando sobro a necessidade de ser 
j abastecida do ngua po'.avel aquella 
I localidade. 

Não obteve de.-pacho favorav 1 do 
secretario da Agricultura (» requeri-

j mento de Manoel 1 erreira Santos, pe 
! dindo licença para estabelei-f-r nm bo-
tequim na Hospedaria do Immigran-
les. 

Foi rescindido o contracto celebrado 
com Antonio iMoranrj da Pilv.», para a 
reparução da estrada de «'abre va ;i 
Ytú. 

Com a den minação O f b >, inan-' 
gurou-se hontem, á rua do S. Bento, : 
:»1, uma confeitaria, do propriedade 
do sr ff. M. da Costa frama. 

Dispõe, no interior, do um» migni-
fica área, onde serão servitlos aos con-
sumidores chops o outras bebi las, j 

Foram nomeados os d rs. Carlos 
Meyer e Adolpho Lindeberg para, j 
em commissão, procederem a exame 
medico na pessoa da professora apo- j 
sentada d. Maria Augusta Correia 
Gnimaiães, qno deseja provar a sna: 
capacidade pbysíca. 

dres, proprietários da obra-prima, uma 
serio do negociuycem diplomáticas, jun-
to das quaes as do Pekim teriam mui-
to do quo so envergonhar. Principia-
das em lr> 0, interrompidas, reatadas, 
interrompidas de novo e novamente 

j reabertas, taos negociações acabam do 
' ser concluídas, ha algumas semanas, «, 
pela somma do se suta o cinco mi l 
francos, dizem uns, ou de com mil 

j francos, dizem onUos, os sr.s. Agn-\v 
! pondoram, íínalme ,to, reentrarem pos-
! se do retrato da ilaqu'./a do Devon-
j sliiro. 

ï Ao quo pároco, a duqueza não sof-
j freu muito durante a sua permanência 
j no jardim de Clanpham, durante a sua 
viagem em canudo, nem duranto a 

! villégiatura obrigada pelas Montanhas-
I Rochosas ou cabana dos Polle-Verme-
lha. Tal qual a tinham visto o admi-
rado em lh7í», a eu entrarem em l í iôl . 

: Tinha aponaa diminuído um pouco, por 
! etleito do corto pr&Licado na tóla, quan-
do o roubo so dep. 

Um dos srs. Agnov. foi cm pessoa 
I bnscui-o a New York, ha alguns dias, e 
j o pobro homem tinha tal medo quo a 
surripiassem do novo, em terra ou a 
bordo, quo não dou com a lingua nos 1 

: dentes senão no dia s «lo abril, dopoi-
do te;- depositado a sua obru-piima 
no sub-sólo do um banco. Julgando-a, 
então, om segurança annunciou coram 

j j p ô f a boa noticia. 

Hoje, todas as galerias do pintura e 
todas IVs casas de amadores «le J.on-

I dres e tão em festa, l.'a, com rf-V-i'o. 
ï sempre, mais ulégrn no reino de Mi 
guel Angelo, pelo achado de uma du-
queza a oleo do qno pola conservação 
do vinto o cinco marque.tes á aqua« 
relia quo jámais tenham sido por-

i didos. 

Aguew, de Lon- i synonymo do ' i-hiras 
A Congregarão estava hontem reu-

nida par i dar ponto do prova oral i:o 
oncurso ao logar do lento substituto, 
a quo no e'it.i pr/cedendo na Aca-
demia. 

Como não houvesso duvidas sobro o 
p^nto a (pio nlludia o sr. miiiistro, 
todos os lentes Manifestaram o no 
sentido do não cumprir o avi o refe-
rido. O sr. liarão do Ramalho, dire-
ct, r da Faculdade, resolveu, oo;. m, 
suspender as pre vas do con- urso, até 
ser o facto resolvido peio governe. 

No executivo fiscal movido contra 
Barra Koou (.',, para a cobran«;a da 
multa de 0:0009, imposta pelo Minis-
tério da Fazenda, visto fazer transac-
ções cauibiaes nem auctorisação do 
governo, o dr. Aquino o Castro, juiz 
federal, julgou por sentença a penhora 
foi ta. 

O sr. Lui / Ta v.-TPs foi con 
efïectivo no logar do ohefo da 
ção da .Secretaria Geia l da 
tura. 

iderado 
: 1 ROC-

Pro', ei-

m a n i f e s t a ç ã o 
Cm grupo do eatudantos da ructil-

dudo de J^iroito reunidos hontom no 

largo do H. Francisco, foi r.s 7 horas | 

da noito ú redacção do Ktudo <lc São 
1'v.ulOj ondo so achava o dr. Lu i z Pe-

reira liariotto, afim de fazer u s. s. n 

unuuuriadu manifestação de apreço. 

lim freuto ú redacção daquollo jor-

nal falou o estudante sr. «'eho No-

gueira, rospondendo-lho o dr. 1'ereira 

llarretto. 

Alguns dos manifestantes foram de-

p o i s a o Correio lJavUst<i,io o d a h i á re-

dacção da /.aiiterna, ã rua do Comnior-

cio, onde falou um estudante, rospon-

doudo-lho o sr. líetijumiu Jlottu, rc-

doctor daquclle jornal. F.uiquanto isto 

no pasT.va, outros manifestantes se 

dirigiram ao largo do H. líonto, pos-

tando se á fronte do mosteiro o vaiando 

os lindes alli recolhidos. 

O largo, então, regorgitava tio cu- \ 

ri'.sos. 

O padre Antonio Camillis, vigário 

ilo Santa Hranca, quo chegara hontem | 

a esta capital, passando de bondo pe-

lo largo do licuto, no momento das 

vaias, foi também vaiado pelos inani' 

feBtantes. 

l 'rotegido por diversos ofliciaes o ' 

populuies, o jiadro Camilli» reci liieu-

HO a o lintel ila JariUmirn, á r u a d a 

l!oa- V ista, 43, sem que nada lho acon-
1 teces .e, licando o hotel, por ordem da 

policia, guardado j or agentes secre-

tas. 

Os manifestantes voltavam do largo 

do .S. l íento, quando á ruií da lioa-

Vista su deu uni pequeno contlicto, , 

ondo ferido por uiau cacetada que 

lho vibrou o agento Guilhormo lai-

Ciani o sr. r.icardo Amaral . 

TITS estudantes foram presos e con-' 

tlu/idos á I olicia í 'ontral, sendo rec*i-

lliiilos ao xtulruz, ã ordem do ò.'. che-

fe do policia. 

Justamente no momento em quo cs-

as pessoas chegavam aquella llepar-

ti';ã", sabiam ilalli para acudir ao 

coníücto, de que tinham ti lo aviso por 

telejihone, OH drs. Saraiva Ji inior. 1 

ilelegad'» auxiliar, e Cedro Arbt:cs e 

Telic lítiilge, :."' o ,•• i!. legados. 

No largo do '1'hosouro, encontrando- • 

so i • «p.s auctoridadus tom o M-. Iicri-1 

jamim Motta, quo estava em compa-

nhia do diversos indi\ idnos, o dr. Sa-

raiva o i:itir:i iti a comparocer ú Cen-

tral o :;ue alli aguardasse o seu ro-

gress... 

0 sr. lienj:.mini Motta foi ato ti l'o-

'ici t, r.c. mpanhado do r.u agonie, c, 

nti.a vi,.-, alli, o dr. chcfo do policiu 

mitidoti recolhei-o ao xadrez. 

Carece q:;o e-,sa prisã-, foi deíeriai-

i. i.la por m ' t i vo do ordem publ ica . \ 

1 atito o - l lenjamim Motta como. 

oi estudantes presos .'oiam soltos hu-

ras depois. 

As auctori lados quo mencionámos, j 

voltando do largo do S. JJento, onde ! 

. . rei:,a\a completa calnin, dirigiram-

se n i // tel tia Jardim t ', onào está 

1. ."pedado n padre Camilli^, o abi dei-

í .ram do guar la es agentes do quo 

i. ais acima falamos, ' oltando moinou-
f. s d- | f.is á rol ic ia Central. 

Afim do prevenir desordet:^, a ci-

na lo esteve patrulhada ct.; tardo i'oi ' 

praças do cavallaria. 

M e r c a d o de café 
m o , o 

Fnlradas. . . 
Fnibarquos . 
Mcrcudo, culuio. 

n.tiOO saccas 
7.000 • 

SANTOS, 9 
Mercado do café : 
Vemliiu de hoje, 15X00 saccas. 
Vendas desde 1", 11&.000 » 
JJaso do din, 1Î000. 
Mercado, calino. 

Entradas, 12.471. 
IJesde 1" , 79.097. 
1/esde l.o ile julho, 7 178.39J. 
Mídia . H.78H. 
Stocli, 

Fabulas 
l'ara u Furopa, 47.351. 
l'ara o» l'.stados-L'nidos, 102.8'22. 
Cabotagem, — 

Café embarcado, ::l.&6'i. 

Café despachado, — 

('afé baldoado hoje: 
Na Faulista , , 
Na Sorocaliana , . 
No t 'ampo Limpo . 
No fíraz . . . . 
No I 'ary . . . . 

Total 

7.0ÜC» 
J.lTb 

2.18 
24« 

1.290 

•1.018 

o r o \ M U S • Bxtraordiniirio roniAEce 
d» Bienkiowicz. u vendu neste estriptorio. 

T c l e ^ r a i i i m a N 

flíosa^írc 

Hontem, ils 2 horas o » mi nu foi 
da tardif, den so ntn dc astro, na ;>.»•• • 
nida líangel Pestan a, occasionado pel:; 
imperícia do cocheiro de uni carro de 
praça. 

.Subia o 1, >nd eloctri-ío, n. ó de 
q'io era conductor Aíanoel d is Saotc . 
ciiapa 
i in* ï. 

e mc 

; j •0 ! fí. >\ 

chaj a ..ï. 
A " che ,eu- ao posto n. 10!, 

cl-.eiro do cirro «lo praça n. 
dr «ia :i jrielK rna, jirocurand 
vi ar o vc hiculo p i ra :.to ir do 
tro a um bon 1 cdectrico que 
for. rotrocctier es ani.nue . no n 

T r i b i s u a l íüe ã z , 
CAMAHA CUMÍN . ' 

S e s s ã o or«Ii»»j»»*îu «I<* 

carro 
estri^ 

: e nul 
qual foi 
(lo pre 
o, dosio, 
mas do 

:l o m uion 

o CO-

T», qeo 
> dos-
encon-
doscia, 
amento 
• ond n. 

O sr. tenente coronel commendador 
Tirito, quo mudou a sua residoncia do 
lira/, para o Grande Hotel Paulista, tem 
sid - bastanteinleli/. no.it-' s últimos dias. 

Ainda ha pouco, tevo o dissabor do 
ver a sua u.itiga ( asa, na avenida. î îangol 
l't • ; » ï. ! ï, visit.»-ia j c.r ^ • • I i c i : s, 'pi«, Jo-
rum intervirem questões parlicularo . 

I I ,ntom, ú noito, no quait> do 
Gr-t'- I f , ondo so acha hospedado, 
surf r ii'ui'.ou o -au criado Mi-uel 
!.dia.-lo Ciinvos, que liio rouoasa <r-
' ; • do . punhos, g: tvatas o outros 
objectos. 

K. s , inroi,:inenti, j-rrudeu ^rr-'undo 
declarou , ;1 ordern do rhofo de policia, 
o p.' u empregado infl 1. 

il 'te, na pi ' .eiu, apre e . a n l o K.rn-
pleir.;\s de embriaguez, coa! - :i c» 

itV i c. o : . u as ; 

11 do enc .il 
l\ que 11:0 inU'ili . 
ando tamboni um > 
erro do bo: 1 clec 

o »Ii.«. ígr Presidente, 
Secretario, o sr 

PASS W»E>'s 

O -r. C. Canto } 

nha o uggravo liti• ' 

I niz 

IO -M. 

L 

» ! i m i t e i n 

> Arruda. 
e Araujo. 

<) sr. .Salda* 

0'y .las Cra-

i\\rr. r \ ' i ft 

' - (ü.imaos Qcaram feridos, e o cai r >, 
completamente estragado, tendo pu-

• .t • inteir 
do jorna ^ 
ticiar o fa 
;_0 - toS, 

ar do ter declarado o sí-. te-
•oronel c mmend;idor 1'ri'o qi! • 

INTERIOR 
I t i o , U 

Realisa-so amanhã, ás .'5 horas da 
tarde, no Campo do S. Christovam, os 
oxorcicios militares do que já dei no-
ticia. ü 'J2.° O O Ü.5." batalhões do in-
fantaria e o 1 ° do cavallaria simularão 
um combato, servindo-so da bateria do 

regirLento do artilharia. 

Foi dispensado o pessoal de fogos 
da Companhia do Gaz, o qual amou-
(„•ou fazer grévo o continuou a mau-
ter as oxigoncias feitas ú Comjíanhia. 

Os directores da Companhia de (Jaz, 
temendo um assalto, pediram ú poli-
cia guardasse o (razometro, o ao corpo 
de liombeiros, fornecesse os foguistas 
necessários ao serviço de hoje, quo já 
está sendo feito por prayas deste 
Corpo. 

O chefo do policia pediu no aju-
dante general da Armada fornecer 
cem foguistas para, no caso de ne-
cessidade, auxiliar o serviço do Ouso* 
metro. 

lti<>, U 
Deu-so na Faculdade do Medicina 

destu capital nm desagradável inci-
dente entre o director, dr. Francisco 
de Castro, o o lento dr. lia rata Kibct* 
ro. Assim <5 que, tendo-se e.sto recu-
,udo a cumprir o novo regulamento 
do ensino, na parto referente ao pon-
to obrigatorio, o dr. Francisco do Cas-
tro, em presença do um alumno, diri-
giu-lhe iminediatamento um officio, 
ordenando o cumprimento da lei. O 
dr. F.arata respondeu asperamente a 
osso ofíioio. Consta quo a Congrega-
ção da Faculdade so reunirá amanhã 
para tomar conhecimento desse inci-
dente. 

O cruzador Tiirroso tevo ordem do 
regressar de Pantos para esta capital, 
devendo chegar aqui no dia 12 do 
corrento. 

O almiranto T". iuardo Wandenkollc, 
chefe do estado maior general da Ar-
mada, telegraphou ao capitão do mar 
o guerra, Huut JJacellur, commuudante 
do novo cruzador brasileiro Marechal 
Florian \ o r d o n a n d o - l h e q u e n ã o s e 

demoro em cada porto dos que está 
visitando na Furopa por mais do 15 
dias. 

ICii», !> 

Os rodaclores spoitivos dos diversos 
jornaes desta capital irão amanhã, en-
corporados, u > cemiteri • do S. Fran-
cisco Xavier, afim tie prestarem ho-
menagem no seu lotado eollcga Hen-
rique Flatter, no • dia do seu fulleci-
mento. 

J á foi a im; rimir o parecer <la com-
mis- a o do 1 on diluição, I • \c- rev e Di 
plomacia do hj i iad i, roconhec oido se-
nador por Pernambuco o dr. llorcu-
lano Bandeira do 3Iello. 

Nos salões do < •'<«'- s F : o? re a» 
Iisam so brevemento grandes l.e cmes->''-s 
em beneficio da Capella da Ire.andado 
tío Menino i)eus c »Senhora da 
Conceição. 

ito do noticiai 
o dever o no» 

> os seus dej* 

Udo da 
com fell 
tario do 

boi. 
ide 

momento azado, 
o cocheiro e propria-

Grande Loferia de S. Fauia 
A sorte grando desta acreditada e 

garantida loteria extrahid» hontem foi 

vendida era Campinas pelo sr. Miguel 

Jeronvmo da Silva doares. 

O segundo premio foi vendido exn 

Rio Claro pelo ar. Zanini Nereo. 

O tíçceiro premio foi vendido nesta 

capital «pela. casa Dolivaes Nanei & C. 

O quarto premio foi vendido pelo 

varejo da t à « M i n r k 

O sr. fahlanhn, ao 
Silva, os aggravos e .. da ca-
pital . 

O sr. ATmoida o Silva, so «r. F>. íi^s 
to?, o^ aggravos irí76, e iitioG da 
capital e as crimes _I'Jò de Araraqua-
ra e 2117 de Dous Corregos. 

O sr. fl. Jíastos, ao sr. Malheiros, o 
aggravo 2'iíí J da capital, 

O sr. Malheiros, ao sr. C . Canto, 
aggiavo 2'i7S de Botucatu 

iI~ tia Franca e -12-J do Tatuhy 
— Foram expostos os aggravos 2ô7l' 

pelo sr. Almeida e S l h a e pelo 

sr. D . iiastos. 

vehioulo, Antonio Coelho 
ï, e Manoel b a\ï..i Marqi i 

que coro elle via ha. 
Tomou conhecimento do facto o ,' 

Agenor de Azevedo, delegado da 
eircuniscripç o. 

do 

jrr.flJi-rrxTOfl 
R'Cnrao erhtte 

N. í3'í7. Campo« Novos do Fatana-
pnnema. Kecorrsn^es, o promotor pu-
blico da comarca e o coronel Francis-
co Sanches de Figueiredo ; recorrido, 
Manoel Pereira Goulart. Kelator, o sr. 
C. Canto. Xegoffaaa provimento, com 
adverteneia ao eaenvüo e reeommsn-
daçáo ao jniz qaaflto á ealligraphia da-
caelie 

Autopsia. 
So necroterio do cemitciio mur.ici- j 

pai f» dr. Marcondei Machado, medico 
legisla, procedeu hontem ú autopsia ' 
no cadáver do italiano Francisco Í3a-
aalH. 

Como os leitores devem estar lem-
brados, fiasali foi aggredido a caceta- : 

das no dia ;»') do abril ultimo, por di-
as crimas [ ver.-:os companheiros do trabalho, na , 

| f'ent-3 Pequena. 
No auto da autopsia aqneile medico ; 

declara como cansa da morte uma 
i eom moção cerebral, de que f ' ra ac- , 
commettido na occasião cia ag^ressão. 

O biebo. 
Foi apresentado hontem, 10 í 

da manhã, ao dr. Fedro Aibue», 2.° j 
delegado, o vendedor de bilhete An-
tonio Fariai, que fóra preso quando 
estava a vender o bicho no quartel do 
eorpo>olic»al do interior. 

U<n'ra o infractor foi lavrado o com-
petente auto. 

Facio grave 
T>ous m< os conhocfdos, hontem á : 

'ardo, no di 'ricto da .Santa Ipi .e -

nin, por motivos qno não vem ao cu o 

referir, aggred:ram-p8 mutuamente, su-

bindo ambos feridos, nm, com exler.CJ 

navalhada, qno lho apanhou o rosto, 

numa extensão de cérca do -2 cer.ti-( 

metros, e seccionon em dons retalhos ' 

a eartilhagem da orelha esquerda e j 

diver.-os ramos aiíeriue d.indo logar i 

a grande hemorrhagia o ontro, com j 

eechymoses e excoria<;õe3 em c|iversas 

partes do corpo. 

O ferimento do primeiro foi cons'- i 

derado grave j elo dr. Archer de Cas-

tilho, medico legista, que compareceu 

á casa do oftendido. 

All i também compareceram, a cha-

mado da familia, o dr. Pereira d3 Ilo-

cha e ontro facultativo, que prestaram 

oa necessários soccorros ao moço fe-

rido. 

O auctor daa navalhadas eatá preao 

e a policia de Santa íphygenia Ibs-

laaron inquérito «obre • lacta. 

Partiu do ' n 

r<j» ' , tra: n 
destino ao Fal 

di do cor-
'os, o vapor 
i 'ran te a, coin 
Paulo. 

O mercado do cambio fecho com a 
ta\a do l J oF 

O govorno bra-üeii 
sentar na exposição 
que so realisar • n 
do outul ro, ] --lo n 
Washington, dr. A 

fir-r.o-;- repre* 
Fun-Amori an a, 

r.í ÃÍCO no naez 
< miaUt io e u 

s i'raSil. 

U ÏO , Ve 

A imprensa desia cipitul resolven 
solemnisar condignamente « data do 
l i do Maio. quo lembra a ^xtineção 
do elemento rvil no Ji a*il Nesse 
(Tia a imprensa f i e l celebrar urna mis-
sa campal, na praia do Jlassell, « um 
es])ectaenlo do gala no theutro Recreio 
/ hamaii'0. 

Ker.i representado o celebre drama 
de Tiiomaz ii ibeiro A ' lana fo y ac 
lh>n\(iz, que, como se sabe, trata de 
factos da eacravatnra. 

Berão oradores nessa fe-ta o feste-
jado jornalista José do Putrocínio o o 
deputado paraense dr . fcer/edello Cor-
reia. 

A* noitf, haverá na praia do Kaese!) 
bello fogo de artificio, sendo abi le-
vantadas grande? arebibaneadas para 
commodidade do povo. 

I>iv#!iSoa navios da gnerra da noaea 
marinha fundearão em frente deeaa 
praia â  ricamente illominadoa A I|g 
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S f f 

Haetriea, concorrerão para o « b a i l e -
MDon to úa fo&ta. 

Ha grande ontlm.ia. iuo pela inicia* 
U fa da inipion«., piomettenilo as fes-
tas euoruio concurreutiit e gianda ao* 
IcniniJailo. 

Tlenlisn-se a 10 do corrente, uo ee-
Initerio do Hão Juüo ltaptista, a inau-
guração ilo monnmento em homena-
gem no 1.« lenente da Armailn, l'io 
Torelly, vietima i>o Inceuilio tio uma 
liares,* por oceasiiio tias festas aqui 
renlisudcix eiu lionin <lo pencrnl Jul io 
Iiorn. presidenta tia l iepublica Argeu-
tina. 

S a i i l o s , 9 

0 cruzador líarrc.sn, quo oitava an-
corado nente porto, tove ordem de 
Voltar no Kio, o partira no di« 12. 

Virá subatiluil-o u iruzador-torpe-
«Ieiro 'J'ymb\ru. 

fierá íepresriitada breTemento nesta 
ciilailo unia rcvi.--la tio nconlooimentos 
Iocses intitulada Sratupuli', original do 
dr. Artbnr 1'oixoto. 

i . einprouario o actor Caatilhos. 

S a n t o s , 9 

Movimento do porto. 
Kntrou o vapor iillenião Tlnbitovga, 

proccdonto do l i io t in indo do Sul, cm 
iflhtio, a Thoodor Willo & C. 

Snliiram o» vapores: nllcmão liio, 
paru Hamburgo, rom cafd; liancoz 
Ai/ttifaine, para Mars i l i a , com eafó; na-
cional Capibarihe, para Pernambuco, 
com vario« goneros; bioto nacional 
Co>ts'aitea, par» l.aguna, om la.ilro. 

llondimentOH tlscaos: 
Alfandega, Jl . l tWífi !«. 
Recebedoria, D.i: lflüíCõy. 

I t e c l f c , 9 

As apólices ultiniamonte omittidas 
pelo governo, no valor do 100$, estão 
ntutio cotada . por liOS. 

A eaita pastoral de D. Lu i z Iíay-
innndo da Hiivn 3»rito, novo bisjio do 
Ol in i lr , distribuída nesta capital, causou 
bOii impresuíto. 

I t n l i i » , 9 

Seguiram para Iluassú com praças 
coniiuuuilailim pelo tenente-coronel Ni-
coláo Ci,moiro, ulirn do estabelecer a 
ordem, visto terom-so dado nlli graves 
desordena. 

Está Kauecionnda a lei quo revoga 
D imposto do 1 "[o. 

A r a c a j u , ! ) 

A jiop-.ia;'a está indignada com o 
novo svsteinu do serviço policiai, es-
tnbelecido polo aotnal ilieío. 

01 soldados íar.om ronda nrmndos de 
cliicoto o j ir qualquer cousa desancam 
os tiansenntee. 

S M i i t i n i ) » , t> 

])i»eraos navios da esqnmlra chile-
na farão proxiinainento manobras, si-
inalando combates nnviics. 

E m A l ie i o Mêjilloneg são espera» 
dos cinco jesuítas expulsos do Portu-
gal. 

I t c r l i i n , 9 j 

Zarpou de Kiel o cruzador brasilei-
r o Marcc/tul l''lu. i n . o , 

I t u c i i o s - \ireS| ! t 

La Prensa diz quo no ult imo tri-
mestre os impostos da importação o 
exportação diniinnirnm, lia l ícpubliea ' 
Argentinn, lia importnncin de l.iïlïl.OJô j 
po.su«, puja importação, o na ilo 
4.8Ü2.SÜ8, para u exportação. 

Devido « Rraude" temporãos v..is 
costas do Eni, os lio:. ila lVtugonia 
orosoerani extraordinarinm ute, lia-
vondo receios do grai des inundaçõee. 

\ i e i u i n , ! l 

Doze mil CBlndantea desta capital 
enviaram u Pitulo Kriigcr uma moção 
ilo congratulação com os 1 oers, ] ' la 
onergia o denodo com que ti m .sabido 
defender sua patria. 

l . om l i - oy , 9 

Tclegrnmiiias aqui recebidos da Afri-
ca do hSul iii fia mu Hl quo o general 
Dove t dirigiu ao povo uma nova pro-
clamação, concitando u ro.-istoncia nos 
inglezes, quo não querem um nccòrdo 
digno entro elles o os b< ors o sim uma 
submissão iudigiia por pai to destes. 

Ilewet terminu declarando que será 
iuoxoravcl para com os luirgliers que 
trabirem a sua causa que 6 a causa 
da lioura nacional. 

Foram solicitados da S- eietai ia da 
Fazenda os seguintes pa;amentosi do 

1140$, Ii J'/,IÍ,„; du 871! SOO, a Espindo-
la, Biqueira C'.; do Tl) , a Miguel 
."Mailiano; do l:2i>:;£öll adeautad :mon-
to, ao director do iiiu'b o colonial Cam-
pos Kalles; do .":S5."'$1< 0, ao porteiro 
ila Escola Normal; deG"()$!) 0, aos for-
necedores da eseola-n.odel i l't'iu'u-nlc 
(1c .\f<»acs-, do 100?, a Carlos A . do An-
ti ruilo Costa: du fiM?4( 0, a Miguel Cun-
tini; do lot)?, a Pinto l.cal ii C.-, d,.-
lUiií-SOO. ao porteiro da osroln-niodelo 
Ma in Jaf'\ de 155^700, n Eduardo 
Valier i^ C. ; do 10?, a En iz Hamborg; 

i d o 00?, mensnos, ao director do grupo 
escolar do lübeiriio Froto: do 150?. a 

j André Pamoa: do .".00$, a Emilio Ma-
rio Arantes; do 90$9t:o, ao porteiro dn 

j 2 ' escola modelo: do 1:17M.?íiU0, nos 
I fornocodorca da Camara dos d iputa-
j dos; do l:05Ci.?, aos irmãos Pofinctti; 
j de Mu?, a Antonio ltodrigncs Alves 
1 Peralta; do ".'.(if, a Justiniano Viannn; 
do M t ? , n João voll Alzingen; d o : 1 , 
a Lindolpho Francisco do Paula. 

F i N c i t a ç i a « 

l uzem ânuos liojo : 
A sra. d. Eponina 1'oyfto, esposa do 

ar. Joaquin» Puyáo. 
O sr. 1 iilelis" de Carvalho, pao do 

n . Horácio do Carvalho, dirnstor do 
Diário V/Jicial. 

D menino Syneíio, tlll.o d ) sr. i .u iz 
de Alvarenga Peixoto, 

O sr. Emilio Lomko, commerciante 
ile.;t» iirava. 

—Contraetarom casamento o sr. Mar 
cioni l j Dario Trigo o a sra. d. fleor-
gina Macodonia Porto, iilha do ar. 
l ranciíco Comes l'orto, sócio da lirmn 
F. Porto & C., desta praça. 

Começa boja na i greja de S. Fran-
cisco um devoto triduo em honra da 
beniaveuturaila Maria Magdalena Mar-
tinei.go, religiosa e ipucliinlio, beatitl-
e..vla. o Ullnn pussailo, por íí. .S. o 
l'apa i .cão XITi, 

Chamamos a attenção dos (leis para 
o iimiuncio quu fciii na secção eoinpe-
tente. 

Tlesnmo dos promios da lotaria do 
í^. Pallio, extrahida iiontam: 

i nn.Mtos IH- 10:00 A 2 «»$ 

1311, 17830, 2 b 2, 0!'S0, 171-1 >, 5202, 
!i;;oo, 107."i;, 11:;.-2. i 

020, l.'. ;:i, l."7õ, 2'Ul, 21'.'0, : õ"S, 
11853, O.':!!!, i. ."».!, 0'07, -""17, 8501, 
020S, U223. 9252, '.1030,1)010,1)722,11870 
o i ; iu—ioo.?. 

611, i»»3 lo51, 1400, 2Sl!3,2002, 400r>, 
•lrv2, M l 0 1 o:», 7» 10, 7887, S200, • '̂7'.». 
»81.-i, • 31, lOiMKl. 111125, 1 <<1 , 1 loOii, 
11011. 11:"2", I1-IÍ3, I2"77, 1 100. P.TJ2, 
11021, 15102, 151'd. ifiOflli, !i:-_"J3, 

1015:. 1 • « ' , 171. 1,18307, lu 170, 10578 
e PJ5.-L'—00:'. 

APi"iioxiMAf;õr.s 
1 10 o 1.112—200? 
2101 o 24113 — lfiDi 
iili7!i o 0"í-l— 80? 

Tod.is os números turniiuado3 om 1 
Cm t $ . 

l \ ! - t ) l t M A Ç 1 > i : S 

0 Tr:Mro -9 dc maio — Bnrouiotio, « o», 
V l.nras d:i n nt lift, C.^.i i;;rr..; ~ heraa tardo 
CD7.'I mm. Tcni| f iatura miiifnií», J.i", tciiipiTatma 
máxima, -'/.li Venlo juedontinanto, N; ti.u.-a. c:i. 
li4 horaa. ". 'Icn jo Kt-ir', . tio. 

1 oitça rt nr.ir.v -- V.' liojo superi ir <!o din o 
fitjdtão T.Uiiano o corpo do cavalhtria dará o of-
íicial j Ma «judatito tio dia, trunrda d.j Palacio 
u iu:ça p;ira a '..npanliar pc-sus a » /'-»•<( a: 
o i." tiatallifio, n puavní«;5o e < s resp l v- i offl-
«':»•••• o a t l u Muspi'.a!: o c«.rp>de o-:i-
l.ciroi. <> serviço d.) costume: amanttauso do «:i:». 
KR:'.-, sito í': st.Ui'.. JUiiiormo, C.® 

j MATAHOJ:i:O -KO: :t:n atei1 ii05 liontcm ;"» b.: vi-
j :s vii-I^s. I'(iram in-
I 

PARTE COMMERCIAL 
la maic 

J È 
.100* 

tí. I onlo, 10 da maio de 1001. 

lioi.ß» *• 
aroTiçOai 

rvxDoa 1'PBLieo» 

"t ; C TT, t'e 1'atnilo 
(.erart fie "» ' | V* " ' * 
1 ciins i)» rimamMimicti'.i1,.. 
).*fn:jil*tllnii',........: 
s,* » 

i Venáeil. 

1.« 

I.ttihfi tu (ninniRilo h.-inio... S-'S 
I.- m, il« C. yuuMi'il di- t. 

Carlos S» 

Al'i.'Oll» H» UAN00S 

l'IUt 

151 

:iica 
I I S 

T<M 

71.» 

Tu 

270* 

1141 0'.» 

t • : t 
11"S t" l 
.'. 5 II:» 
— — 

— 

s:* 
L'O* 

<! • ' j at* • «ïe bovin là i»ulmó i-, e G i-̂ aJüS »!u 74 leiras » «j i Ci tíít !. - « f ,. A 4 
till illíi? 

ll:iil !(.-:nn do enrim .o. c 'jWirti. 
Di 1 
•l* 

ncçùr à U.i ( om) ; Jifi'a 
id mi, id r>ni, a -id 

yana, a -

T í : í. it . rinos—\':i (''iii| li' i l'an- ii'l • t'o'ii, iJfiii, a 
1 ia : il < .. v...-) I'm -' i y Fluviais (t • ( a-!): i a-. •r- ij'::ii. idet", f in -t" X' . T-'S 
1'ítiU liiría Antonin; .1 • Pesca'. .0, 1 r.% i : T •' : 2 n '< !r:'á il » ('.III:a a tl.- : an a -
d !'.. 
1 ;i'to: 

. », ! n \ Leu 
1- I' üo l'err 

do haul 
ii i, î -i'.l A 

:i't.i jiaia Co :• 
l\r- -I • l.itupira. 

îifi at',1 0-: 1 a ('oni|i;u!h.:a 
idoiii, idem, a 'J".r)S 

au ii' r. -

ji.ua . ..-•'• HOIÚIII: <1 I.i 1 (• aio. a." t Ü i.«a:.f; 'i S» l.'tras 1;.; L'L iii o ( r '.:t 1: ?al, G f'I'», 

fcv C ,i jara I i r tl; .1 :|!»Otii .rit', jo.r.t r.ian-
5 

1 '."ML. il'-iM, iilum. :t il 
i.. .ao a 1 ",ii[). Mop; ; 3 J i« 

E Â Ï E R 5 I 3 5 Î 

P c ' i i m , í> j 

O i diplomatas acreditados junto do 
Eovorno chine:; transferiram nuas rosi-
iloneias pai a un colinas do Oésto, afim 
do pnsenretn nlli o verão, em clima 
mai - unicno. 

P Ä 2 . S 5 S E s m m 

l o n d r c s . ! l 

Os acn'-inis'.as da HVj.fir.» TJegrajih 
Cú»)]>cn./ votaram uma verba destinada 
para fio fazerem oxporieneias com :i te-
íegra]i!iia sem fiou, invento do electri-
cista Jlorconi. 

Telcjjrainmim d'- Mull ourno noticiam 
quo o iluquo do Vor!, jú inaugurou o 
l arlamcnto da conlcilcrai-ão austru-

SANT'ANNV 

A altista cantora Bia. Maria Alou."" 
réalisa iiiaanhã, nesto theatn um es-
pectáculo em lionier.agcm nu publico 
paulista. 

O espectáculo ron da das : -irzuel: i 
Xii'U l'oiirha o i h ï : i a - o d o 

variado intormodio. 

1'OIA'TIIE.VMA-( ONCKHTO 

Mais uma noite do cncher.to o do 

applausos tovo houtem e-le thnalio. 
Kralik, cada vty, mais upreeiada na -

suas encantadoras tyrolcza ; liolner, 
Korgeiando como um ronxino', lia dn-

.. -, ,, ., , " i liciosa bhtcfti- quo cantou; os dnottis-
liana, remando naquelln capital grau-, ( ( (3 j ! e i a . j l n m 3 ve i , iadeiros moinhos 
do rcgosijo por es o acontocimento, ' 

fonmiticio e IndusttiR 
I,uvi/.dorc< 
('õfbliui-toi o Auricola 
( i edito Kcal « RU. Iiyp. . . . 
! drin, cai toil R t oiiiiuorcia 
Ideip, com V" (i|,). 
Vcii-atiUi de 
Itibcii ác 
b'pntcb.. -
t:. 
t-. »'nulo Jnt 
rui,lo do t)fio Carlos.. ..« 

» » » 9 itlt 
» » » » CO!ll4""|0. 

Uuifto cie Hko PRUIO 

Lanoú da Ifopuidíca.. . . . 
IniJuBU iai Apaieiiie.. 
i o:n" trriaíe Italiano COW-í»"O;O 
l' racioab.v í" j.|.. ..«p,* 

ACÇoBb PR COMPANMi i.O 
IlyglcDopolis 
Ajrua r MU.. 
Antarctica int — | 230| 
tilem com 7» 0|" 
ídem com 11 -. .V 
r.stiada tio !•'. dc Avaraquara* 
Arpofc Paulista 
B:>g:iütina 
Italo Paulista, '...». 
Mac llardy.. . 
Pabiil Paulistana 
Feno Canil fitnto nmavo.... 
Meihoiameiito do ßiötr.s (com 

5* < rcaliaadoa) • 
itaz do li. 1'aalci. 
1-upto'i » V 
Methanica 
Mercantil c 
Mogyana 1 t 
Ideai, com 4 • <[ .«,» 
Ilnm, idem. a :i0 dia«..^.*»» 
Idßtn, lu -vr. u • dias à'"Noa-

tidc do iompiador».» 
l'U m. i loin. id. m,á vontade do 

vendedor . . 
P. tiliuti* •• • 
Mem, torn 2 > 
Idem, a :r dias ;i vr.ntado 

d t con p ;ior. i . . • ...» 
Idem, idem, do vendedor.... 
Piogredicr....« . . . . . . •• . . . . . . 
PtupalicR 
'J elcplct.ii.'l .a.' .a. ... 
I'ni.'io isportiva.. 
Item, idem, « x-divideatlo 
Viação Paulista. 
Iiatíbctifco., 

LISTKA H UYPOTUIÎCAKlAa 
H. Crcßito nc-al.do G 0j. 
Idem, ? ». 
I d Hl., Olli »T.i.ti-i: S . a 
hämo luiía 

PIÎBENTURUS 
Ccnip, Vir.ç'.o Paulista.- | 
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DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
A* praça 

O i abaizo-nstignndos, «<>cioi com-
ponentes ila firma M. l eria .v C , quo 
gyraNa no^ta pra{a, comiuunicam » 
esta o fis domai» praça«, com as qaaes 
mantém transaocõos, que, por termi-
nação de contracto o do plono nccòr-
do, dissolveram a mesma eociedi' le, 
sahindo o socio João Ignacio Piçarm, 
paRo do todos os seus liavaroa, livro o 
sem respousabiliiUdo alguma, ficando 
a carKo do socio Kanocl do la fer ia 
Theotonio o activo o paaoivo da ei-
tincla firma. 

K. Paulo, 7 do maio, 1001. 

M A N O I I. n r . L A P B R I . v T K C O T D S I O 

JOÃO liiNAOlO Pii'\BH\ 

A ' p r a ç a 

Commnnico que, per dissolu-.-ão da 
firma SI. Feria iV O., continuo com o 
mesmo rauio de negocio, fabricação 
ila fumos o cigarros, sob a denomina-
ção de < Fabrica de Fumo» 1 rogresso», 
á rua Floro cio de Abreu, 11. 7, sob a 
firma A!, l éria, esperando merecer 11 
coiifiaoça quo sempre di',pensaram ú 
firma extinetn. 

,S Paulo, 7 do maio, 1901. 

M . t x o r L D E I A F Í N I A J U ' T N I O 

: i- 1 

Lletr itttLjajk M. J r t i 4a Barr« 

I'AUTIIUOS IirMIDOS 
Já descrente 

Illmoa sra. Oliveira, Fi lho A: l laptis. 
Iji.—Achaudo-ao minliaaonhora anflr.u-
d o I n leis m i n o » rfi Jmtliros hwwio.', 

tendo durante esse tempo feito uso do 
dir. rao« medicamentos, sein resultado 
algum, o quando jfl doioronte de sua 
oura, lembrei-me de recorrer no pre-
parado intitulado licor Arpuraliva dc 
Ttr/uyú o com tanto ucerto o que 
com um unioo vidro fleou complota-
mente curada, nchaudo se bojo gos iu-
do iierfoitiasima Baúde. O ,ue aci.bo 
do rolutar a vr. ss. 6 a oxprusi'u) da 
verdade, polo quo podem ss. ES. far.or 
o uso quo melhor lh ts couvior. 

Jlorro do Coco, 7 do julho do 1^93. 
J1.110KV.M0 1:IIIL;II0 IJA fjlI.VA. 

llarnol & <' rua Diroila, I. 
:em3) 

200 . 000 $ 0 0 0 

A* praça 
fe io presente d'ciáramos que o sr. 

João do Moraes H rmento continua u 
ser o nosso represontanto pi.ra o in-
terior do Estado do H. 1'aulo e sul do 
Minas. 

tíão Paulo, 8 do maio da 1S01. 
C A 11 L O a W E I . T M A K S A: C H I U S T V 

:>-i 
« e r 

mm imî 

A n n i n ã Anianliii 

CXTRAC". AU IN|-'ALI.IVr.l, 

A s 'I l o . i is 'a tarde. 

O plano desti loteria é ii.toiram lito 

novo : joiia up -nas 1 nlli 4'\00U bilhetes 

o iliítiiL 10-l.ii I i-iomio.«, acudo ospie-

inlos mliiiles & surto todes superiores a 
õdtte DO. 

A iiroferencia [ nr; a e mprn da bi-
Ihete - dasta grau lo loteria tloiosér dada, 
por todos os motivos, a oatu antiga 
acro i t .da 

AOF.XOIA orn*r. 

: 1 5 > - H U A D J U I J T A — : i » 

Ú n i c a 
íjlie tom V«n(Ji-Io ; 

des promios Única 
J u l i o Antunes de A b r e u 

y—3 

4:$ 

' JIORA OFFICIAI. DA IJCr.SA 

1' < o ip. M'T; a--ri. i "ai •I'.' ' 
rSA(,A DO rOJ-IMEItCIO 

.'•'i : 

' 1 ,n -.•)% 

1 I! RlJrl-

Ao p i i l l ho 

A. S Jorge & t'., vor.do 11 O Com 
tiicrcio dt iSfln 1 ai>lo, d o 1 . ° d o c o r r e n t e , 

rnin declaração nssigunda por Miinri-
lio do Carvalho, na qual insinua alei-
vosamente quo uns negociantes da rua 
do S. limito, 11. 10-A, retiram do Cor-
reio correspondência que 1 ortonco 11 
elle declaranlo, os sobroditoo, mor.i-
doros naqiiello numero juntamente com 
o» srs. Fagundes A: ( ' . , cumprem o de-
ver de lealdade ilo dochirar quo são 
elles declarantes os alvejados naquella 
insinuação, o não estes senhores. 

Mais doclantui que, por desavença 
com a reiliieção do 11111 jornal do l,i-i 1 honram com a sua nmiznile, o ponlio-

Fm siilulur aviso 

As manifestações ejphil i l icas são 
mais frequentOR na estação calmosa, 
excitadas pelo calor, npparceom as id-
crras hdòuto, 011 dn viu cosa, du Locin, u* 

t i i h w i r i , as rcfjctniôc.t p u s t u l o s a n e t c . , 

i|ne são tratadas eom o /./i< 1' TUmiua 
do jiharmaceutico Oranado, ofileaz e 
seguro depurativo do sangue, toman-
do-so tres cálices durante o dia. 

Kncontin-so nas priuoipaos drogaria» 
do ,S. 1'aulo. ( I I . 

Trolesfer Faustino 

Iíellranilo-mc teniporariamento para 

o 1! o ilo Janeiro, dospeç j-mo nr.o ino-

saniento d'j tjilas as pou.-oas quo mo 

CAI I:' 1 :i r i3 

• 1«-' 
. >1 I 

Tr.I.F.Cll' \ -II! AS 

, 3 ;i\ 1-1 ll . -Hüll 

1 •,. f. t. 

•y 11.Í1.-1 

Iii.'5 -rnni-ii.j 
t:iilü, i.i n'j 
•tlirmio, 1 - ', 1 

1.' 2"; .-': 

IM-ti.-ui.ir, i - 1 

tar. ! 

ii'tr. i..:,i l'o n 
llhia: ;•., 1 - • , á j t ici.'.vi, 12 1 :K: 

mer. mit., l im 
A'i I !. 4MK • i J, 12°,4; \\v 

V 
;.:a- ; 

»r. 12 ,' •. - : : HC. O. • i 
.V .'. 1 - 1 aii'.-ar (>, / .1 r :. licainv. 12 ' no. 1 

n-rc .̂'o. - . I 
.V 1,1.1. — ß:i'i a'ii', 1- : j' ut'., a'ar, ,i ! 

lioo, não lhes convindo mais ter rela-
ções com eiia, mas, nocessitandi, c-n-
tretanto, ilo jornal, resolveram iuuii-
ilal-o vir em nome ilc.-te sr. com a sua 
acquiiiscc-ncia, em vi^ta dn antiga ami-
zade quo c.-s unia o que se traduzia, 
alem ila diariii convivência, por abono 
do credito, fazendas ote., quu esto re-
cebeu, muitas veze dos deolarantcs; 

que aquello sr,, lia muito, mandava 
vir para ca.-a dos declarantos n sua 
correspondência, 11 qual lho fui sem* 

i pio cseru].iilosamc-ntQ ontrefMie. 

qtm os j >r :ea, vindos nestaa con-
iliçues, são pagos adoaiitadiimcnto pe-

j li s ileclarantes o linalmento : 
| quo aquello r. nunca tevo relações 
1 directa- iiriu inilirectiri com aqnella ro-
I dacç.-.o o quo, portanto, não e:a pelo 
] seu iioino c 11 crodito que os jornai s 
oram enviados, 111;.: sim ptilo pnga-
111011I0 adeautailo quo 1 ^ declarantos 
fazem 

< remo-, pois, ipie perante on nossos 
alui ria o u puldico fieu desfeit" o 
ni- 'vo ipic nquclle sr. quer lançar no 
norso nomo por lu',iandado o d-j-

mo «o seu inteiro dispor naquella ca-

pilai, i\ rua i!o P.lspo, n. 

.S. 1'aulo, « do maio île 1001. 

S—3 l'Ai STIXO l i n tir.o Jt/'NIOB 

Afi ia Ingtoni Sc Granada 
Muito se rooomaonda u cou»idoraçSo 

du illustrada corjiOiaçio medica o dos 
ouformoa quo u uiedieatn poios nnti-
ciariet dos jornaos, n i o só pela sua 
oscrupulo.il prepuras&o, como jielus ri-
q.ii^simns propiiadadM tónica, oslimn* 
lanto o upuiitiva, cendo por isso (,<:. 
ralmento proíarida por dí tinotos mó-
dicos clínicos no tratamento da anemia, 
latetii.ia, M o r o t t , infu-e o malariea, /,»/• 

pUiea, imcrpii ul, /wnh-utir, o em todos 
os estados t i i ' j j s - • r a . i i ' - ' > e ih*' 
(ró/ih icos 

jiiicontrnm-so r,as principaes droga-
rias de S. Pallio. (4?>j 

F.stú publicado o 1° fascículo do 
JJiei.iiiittno (itci/rapliico da J r u t i i i c i u de 

S. J\r lu, obra p o t " num do dr. João 
rdendos do Almeida. Cudu faseioulo 
500 rei». A' venda, 11a rasa Espindola 
Siqueira & O., rua Direita, lu-A. 
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cantantes ; Gonget, o extraordinário 
->é , i liioyclista o monocvclistii: rorthoa, e:> 
I u r i s , .» forçado hercules o luctador, n lia.v-

Cliegaiam n e-La capital o ( l „q , , o | « deunv Cook, n Saverny, o C..1-

do Casaria o sua esposa a piiueeza | l j t î ' « ' todos, emíim, andaram nas pal-
das Asturiaü. í minhas do publico, quo os applaudiu, 

' o sr. Fmi l io Loubet, presidente dn nt i^Cluisto dizer: basta ! 
Republica, far4 eolemno recepção no I Fm brovo, a t,-on,.e Cattcvson roce. 
Eliseu aos principes referidos. 

n u r b a n , !> 

• orre que ir,números contingenles 
do boers invai!i:am u col'.nia do Xa-
tal. 

ISitni i i , n 

Caso o herdeiro do throno da Itá-
lia, quo Gntií pura nascer, soja do oxo 
masculino, recebem o titulo do prín-
c i p e d e I Ò J I U U . 

O sr. Zanardelii, pvosidcntfl do Con-
neilio, recebeu om a.idioncia as ropro-
sontaçúcu dos armadores n dos traba-
lhadores do Génova, conferenciando 
cotn os respectivo 'lolegado? sobre a:, 
condições do laudo ai bit ial quo dovei 
decidir a Ijuestãti. 

! berá noves reforços. 

A Prefeitura lavrou contracto eom 
' Henrique Stuj akolV Ä ('. )'ara a con-

ftrneção, guso o exploração, por 1 
j a u li OF, de 11111 pavilhão destinado a 
, botequim e restaurant lio jardim da 

r.il/., e com Florindo líenodiicei .. C., 
para execução do roealçaniento das 
ruas l"i do Novembro, l.iiieila. ;' .10 
JJento e largo do üo^aiio. 

A iJiieetoiiu do Obras ila Prefeitura 
I fui auctorisada a dospuniler '.• >)H eom 
1 u construcção do um pontilliâo soin--
o corrego Anliangabalui 11a ulanir-da 
Xotlimauii: -IM*-iHn, com n concerlos 
de qno íicces.iitaui os tal.nlc.i do ater-

' railo da rua Major (Juedinlio. 

• O a lia -. es:ir.i.'. H T... U":o O 
• á " M ne:o.-, ajiaacccsu do >o.- ção a 

S todas a- po:oea< que neoaipanlia-
:ûni á Mia idMina nior.u.'. o a:- ! 

eu.-rido o i'iu.e o 1 0:0—Anti nio â'nnne! 
lii.illi'.'iics, e dono\o e luidani a toiio.-
os eu pur ine o pe o- i!u amizailo 
11 ns:i- tirem a 111is. il ' lio . o tee : ar.í, 
tabliaiio. 11 d i e rreiite, ás s 1 > d a 
nianliã. na eajiolla Sti. .- .1 rami 11:0 da 
Sé Cathedral, o, do anto-nião, u'-iade-
e.-m a toih a qm- ei mpurei er 1:1 ro to 
acio do ic ií.iio e ' a daile. 

1:11: i ai .0, n 

jr.ii:. li!i 

'.í, i ait: 

UAI.AS PARA \ KL'ilOl'A 

rti iA: T;: O .111.Z i- M A I O NU 

l \ i r a it / ' . ' . o. a ; 

Dia 1" — Tl.nnri 
'.:1 Urne!-

» L2- AHaj'ü'/r.' 

lü H|i' 

I J il 

Mais : tendo ello 
doclarar.tes haviam 
dello lia roparlii-i'.fi 1 
elaraut"- iníiiiiaiii u 

di lo bojo qno 0:1 
dito muito mai 

o correio, os de-
dilo sr. I 'arvalho 

a declarar o nome do empregado dos 
correio-, quo lho í> /. tal commuuio.i-I 

! * H. Paulo, II de maio 

A . S 

do 19! 1. 

. .JonuE C. 

•yj-11,1,1 
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li.lXCO í)'i rOMMKftfiO ti !\Ü! STiliA DE > 
n.ibníet te cm :'I| ii-' abril tie 1'.IÍ>1. eumpr- licitileinle : s tipi 

•i.- Sai.ïiK e f.'ampinns 

ra'-ne^ tias filiae 

Aocloniatas 
Kul radas . 

Carteira 
Letras .Ir 
I.eiras a 1 

FM'eitos a 

nias 
pur 

-»• 1 ' 

A C T I V O 

; ria . 
• Kiecir 

A , I HAI.VIÎ 
X " i / " tfo' I»»:0 de I "il 

Coiiipl'-ia lio.'o mais um uni.o tio 
: ua prêt i « a exi 'ton ..1 " di tincto 
ci'latiào Antonio Diauii'.O <t• » t'.in-
t" . 

For lã 1 fail-to.-«, n-'onlecimonto 
e niprinioina o. 1 e. t-ji'.i.ilv-llie in-
u. nieras íoH-lilad o i-en iinii'{'i 

I I I V C A UN A 1. L IOTE I . I IT ) 

l.-.M ' = 

1 : • .1 ; 11 " 

Dceiarae.'o 
Antonio Jos i Pereira declara quo 

d tua em ileiinto nsiigiiar-so-ii Antonio 
Jo » l'ereira tia líorini. 

t uru de l ibe:a ou cancro no toniacsgo 

I ; I.11 I.ltoll IIK TA-' l'VÁ 

m: f in .10Ã0 I>A iiAiiitA 

Ainda ha ponco o .Tayuvi» acaba 

do obter um triiuupho esplendido o 

quo or.i bem dos quo sofirem vamos 

revelar. 

o bonomerito capitão de muro guer-
ra Francisco Maria llittoucourfc, resi-
tl.-nto lia rua do Contlo tio Jtiiopcndy, 
11. I I, nesta eapilal, sollria, ha l'i an-
noM, a;;gravantlo-so sua eufermidado 
de (al modo, quo, neste t ultimou doua 
ânuos, o intrépido marinheiro pausa-
va n'i noiíes debruçado sobro uma ca-
deira, alimentava so uiilcauionto tle 
leite, lançava sanguo. A seioncift mo-
dica, repi eseiitada por Miimmitlailos 
desta capital, ino ,trava*sO tlesalontada, 

j diagnosticando u/ai -í oi' cancro »0 í»le-
1 ,.n ,0 do doente. 

Fois liem: o commandante Ititlen-
! court, logo no primeiro vidro tio mo-
I «licamonto, entiu-nu melhor o com 11 
! continuação uchn-so lostaboloeiilo; bus-
; la ilizor-ilio quo dornio trnnqnillameii-
; to tau seu próprio loito o alimenln-.se 1 
I como so nunca tivera moléstia alguma J 
j 110 catoniago. 

li fácil verificar o facto ainda m- | 
conte, o quu não tü contestado pulo j 

! illustre homem do mar. • 
Apesar do sccptieos, ficamos con- , ^ 

! vencidos do que, no ordem das enfer- \ + 
niitlades em tpio o ,'i/er de ííii/in/iL ú ~ 
appliendo, seu poder curativo u in-
lallivel. 

. Ii diunor- 1 or isso parabéns aos bc-
1 neir.orilos | i oparadore i, nos médicos o 
i sobrotudo aos doentes. 

( ' i ' r anscr ip to d o J'ai:) 
Vendera: líaruel ( ' , , rua ilircita, 

11. 1, o 'cm todas as boas pliarnincios o 

} tlrogai ias. íí'i—Jl ! oui í>; 

Tratamento scgnr* 

Observam- e lamas iiesiousanomleas, 
lynipliaiii a?, c croplmlosas c racliiiieus, 
cu.i'8 s;, mp'oiims s.io : a fraqueza pu! . 
m nar, a doforninyfio os.-ea, o tumor, 11 
jiallitloü, o eng ig iiii ieiito tias giantlula-, 
a a d e n i t e e t c . O Vinho iodo-lafinieophos-

t-"at 1.I0 o nij/eerinado, do pharmaes i i t l cu 

Gianado, nppruvado pela Kopurtição 
.' aiiitaria, ti do grande val.r na tliera-
p u'.icu, loninndo-se 1.111 caiico á p In-
cipao-- lefaiçõoi1. 

linccntia.so na phaimacia o drogaria 
Granado, il rua Primeiro do Março, o 
ua principaes dr fa i i a j do .S. Paulo . 

_ _ _ _ t4';; 

Não foi i;m milagre. pnri|iie o retneillo 
existi—( on-lilere v< Madeira Iclioi.iu-
de—Woeiiçn do-, piilmüfs. 
Aeliaudo-ino prostrado duranto Irei 

niezes sobre uma cama, som osporança 
lo curar-me, sofYrcndo o SUBIO do es-
tar tubereiiloBO, pois lossia barbara-
mente, dores 110 peito o jmlmõns, r,u-
gnion nvn a minha nngnstia sentir ao 
redor do minha cama o pranto da mi-
nha mulher o do meus filhos. 

Assim mo encontrava, jií sem espe-
rança no medico o noa romotlios, pois 
graúdo quantidiulo havia tomado, o 
devia resignar mo a morrer, so não 
fosso sorto sor tão bom curado por 
intermédio ilo meu nmigo sr. Josá do 
Almeida, qno mo proporoionoii ns pí-
lulas expoclorantes do dr. lleiiizel-
uiniin. 

Não porso dizer que foi nm milagre, 
porquo o remodio exitto para osso Uni; 
considero, sim, 11111« verdadeira felici-
dade para mim a para ininlia familin 
o luivor tomado as pílulas do dr. ileiu-
zclmniin. 

Solvo da morte, devo declarar, a 
liem dos quo sofirem o quo tiverem a 
feliciiludo do 1er ests ngrndocimoulo, 
tpio as pilulas expectorantes do dr . 
I leínzulmaun dirimi em poucos dias o 
alliviiini iogo as doenças do poi tc .— 
Assignado, capitão Svi .v io T r i x u u i 
n o A M A I I A X . . 

Obs'rvaçâo util sobro e^tns pílulas: 
oll is curam lambem as bronchite , por 
mais uutigaa quo «ojnni, tosses n-n-1-
iles, osthmu, doenças dos pulmões, 
etc., etc. 

\os eiileriiios tio peito 
O tratamento da loomhVe açiudi 011 

ciiroiicn o o u t r a s ti[l< <.'".. ta!,nr'>(< .••, 

quando bom ei nilu:'!tlas e oh. i n i i t l i a 
acção tlierapaiitica «lamedicação e m p i c 
gadn , o r oau l l ado ila cura tf evidente; 
p .rtanto, ú mista' ledo o escrúpulo na 
a, i' ic.iç.i i tio remédio; na- cond '.-õ e- . 
pítias, o inertie,mient • quo pui Oco iin-
pr.r-so cem toda a contlnnç i tio cu for-
mos ou tio quem o tenha a oeu cai[ro, 
como são aecoidcs nuill'. ilistiuel' i r . 
11,odicos clinico., é, tem duvida, alutim:. 
o a* irojie ant- "dairlie-l d Cirdo* 11 ,.r-

dielii.v, tio plririnacoutic 1 Cranado, ptln 
sua reeoii: oeiila propriedaib- haU . i , ' i , e . 
tjepreio aille, p'iupaiitlo-. o dcslo modo mio 
f i ilii.ho ro, como precioso tempo 10111 
o p ri"i:cia- tem resultados. 

Fneentia £0 i.ns prineipaes tlrogari 1 
do S. Paulo. liij 
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l f : ir t '< ' i f i tn: i , i t 

Ti'm .-:ido efloctnadas ainda muitas 
pris'.ea do 1 essoa-t envoi.idas nas des- -
ordens do 1.ontem. 

O governador publicou um manifesto ' 
convidando a populaç'o 11 so acalmar 
o promettendo, ca'- > não seja nttendi-
dt', a appliear ri^or de 11.. .í di; quo 
o estado do sitio ião pormitle. 

A«s í : i i i p< '5 i i , í> 

Por et-casi'o nas eleições, houve gran-
des tumultos nesta cidade, sendo e 
ctiiadns iiiuitas 1 ri- es e cBtauilo feri-
lia. muitas pc- oas. 

I l i i e i i o s - A i r c s , í» 

A commi : o do ("-iitro Jurídico 
desta capital adl.eiiri ú aj.rescntação 
nti Congresso l'un Americano tio Mo-
l iço, quo EC dev reunir em outubro, 
tle uni projecto pnva n creação de um 
tribunal prtmr.ntCo do arbitragem na 
Ani' rica tio hnl. 

Htn\«.|l:i«., «» 

Coire capital qno cêrca do 
tres mil eur rei des« mbare.ram 110 
território nllcmão da Africa do Sul, 
dirigindo se paru o Trau -vaal, aiini de 
fio juntarem nos boers e combaterem 
R foiças inglezsa. 

\ e . i . Y « . i K , Î» 

f> ministro ailemão r.creditailo jnn 
lo dt, governo do -r. Mac.Kinle; opro-

I m p r s s s o » 

Feceberaos : 
fíeeista dn S ) ••:)!, li, 21, edição e . 

perial eommemorativa da l.xp • i',.io 
i'.stadoal do Ilio-Í :rantlo do Sul. Cor . 
-ta do vinte paginas, rechoiudas do 
gravuras o retratos. 

— Hecht« l e d i ' f t i i o l e I L r . n . ' l , d o 

l'ecifo, 11. -, nr.no I I , i-'.b iw rr.dnce'.o 
dos .r«. A. do bonza l intu o Aleodo 
Jlai roces. 

—Mais um namero tl',1 Cij,',hil 7'.i . 
Ii •a, co'U 11111 bom retrato do dr. Mi-
randa A/.ovcdo o \anada . dlaboni-

fj-.ntn.'i correntes 
Waldos ilovedtirt' 

P.i!,.:lllt,.lll''llti. - . 

Cauções o valoros 
Fin } 11:11 lier iiieic 

pri.Htill.os e ail'-.'et:1 

Valores em deposito | 
t ' ill'. .0 da I >il -:et',l'ia 

por 

1 cpr.:,i 
: t i em 

i 
I 1 'lj I 

Girivõ ( 
l'JOl, 

A roKiii 

Paulo , do maio de 

Pi.1:1 III A l'A PO' IIA 

1: n u n 1; i mrn i i i vo 

a Medien f i , i , ; i i e t hj Veto 

id d i de d. .HcHeina /'o l i i o de 

eom p r a i o ' i nos liG.-intaes du 

D r . F e r r e i r a Q i i i i i t c l l a 

ÍLL D 1 C O 

operador c parteiro pela Fni-
v01 sidado do Paris, lauroadu 
com a moiUIlia dos hospitaes 
tlaquella capital, nos quaos foi 
ndmittido por concurso a cli-
nicar duranto oito annos se-
guidos. Fx-, ubstitnto 1'.a clini-
ca oxtorna no //•'/i'-ií de >.,'. '• 
Aíitoiii'-, Cousultorio (provi-o-
riamento rua 15 do Xmeni-
liro, 7.— llcsitlencia, rua P.outo 
Froilas, 7. Telephone, 7< 2. 

0 

»• 

O • 

O 

mios 
"ala: 

lltos 
eont-.i 

tia d. 
icima 
d.-1er l.iiii1' 

— O Tira n-M dbn, n . 1 7 , a 

Pe-nnio lios prêmios da b 

capital federal, e-triliida lu.: 

IT.n.ilIo !•:. I *':0'' 1' A í 

o r o õ , m o a >, f ; - , 75 :1 >, ÍIO.I:>, 

tel 1.1 
item: 

! ms 

da 

1 ; ! n 1 n 
Saltlo 

Valoron 
J'ropri 
A polit 

I •' i-, 

th.S ' 
1.et 1i ' 

D i vm 
.li.u 
Ii. I 

ein 1 i : 1 '. i l i ç ão : 
tles'a finita . . . 
o fiimloa pertoiicoiitei 

edatlis d.. Rann» . 
.. ' .r ie . d. 1 1 tado ,'i 

Iii':il 
KU 

IV.l'hi. 
Paulo 

da i pan,1111 "li 
r 

da e. ...Ida Mo. Fdr.'.-

t'. 

t'1, 

e-i.t.'i' 
rastos ; 
l' as a 

17, 1-117, 13IÍÕI, .1' 

Corrospont 
C.-iixa . 

,Saldo ni 
tiliilf . 

•lit r: -, no p:i:.Z o 

l Xti.lt 1 '•./. 

1110,8313, l i l .v ; , i:,M -, 1 
17-ji », 1 n i. uw io , au.v.o, 2 : • -, 
2Ô"1'-, -17, 2.;;.-::, 98S&«, _7i , 

Arri:o::r.\i*t. >: 

!i!'i:l e !>!«»;—los 

1!)!»2!> e l(i:i:;l—'jtif 

> 17 o s it»— i 

tlt.ZENAS 

9:i01 a f>'lu—:;tiA 
P.'!)21 a 19f>:it>—l<r$ 

t i l l n Hjij—lus 

27'_J:71'- - li'.'i I 

1.5.;o.2I5j.l96 

i'J.O . 11 {>,;,;- I 

r.i-!>.:; 

0 llrufiiierllu Nocieiliiile 
;<vu t'e lît'iiclit 1 in lu «Mil S. 

l'i r ord.-m il" ai1. preBÍdonto, convi-
do todos os digues membros tio con-
selho deliberativo a ronnireiii-so no 
t'oi'icio social, uo proximo domingo, 
I ' .!-. corrente, ao meio-dia, paru îe-
.-"Ivii'em obre alguns podiilo.i do peu-
'"" s, o qualquer outro assumpto que 

3ü;:i Ii [.i e , iitatlo tio interesso social, 
fc'. I aulo, 'J do maio de Ih1)!. 

A. A . MAMV.3 

:;—1 societário 

Da r 

c I.'. 
Jltll' il . 

l i e • eij a 

t iinieii moilleo-c'lrur.'iea o tspetlal-
m o n t o mole/tia* d tu nrijamu ijcitito- i i r i n am 

iio.it dei pelle e n,]pi,Hi.-. 

Consultas, tie 1 ft.-, .'. rua Quin.:o tio 
Novembro, 31 

Ile.-idonciii, largo tia l.ihcrilatle, "11, 
Telcplitiiie. n. leu. .:u—H... 

O mellior lecim-tituinte 

Para o organismo no período tia 
coir.alesconça tio moléstias grave- o 
nos eiifraquociniouto:, tios pulmões <5 
solo duvida o I "*---/ > reconni'duii.tr ih-
qui, a, came, lüdfo-phonphato de m' 1 pe* 

jhi • giyeerinadn, tio phnriíiaceutico 
Granado, ;'i rua Primeiro tio Março. 

Vondc-se lias principaes tlrogaiias tia-
M. Paulo. Mt j 

- & 

aeriton ao mir.iatio do Exterior uma t- ru 
nota protestando contra o alarme qii" 
a imprensa novte-amsricai:!» tem feito 
aobre pretensões da Ailemanha a ter-
ritórios da America do So l . l>iz o 
ministro do ia^ierador Guilherme que 
tudo o que se teia d.to mio pa• sa de 
invsnçõf 4 da imprensa. 

A despeito ilcs-e facto, os j..rna' 
n a i s importantes delta cidade e de 
Washington if-ntir. iam a eir . lra .ha 
•nee t . la. tli/.ecdu que 'e ha muito 
e. tá aeecntaada a tend ncia de n ger-1 
Biarisar ei sol tio Cra.i l , onde existem 
nncleoa d . allemãcs completame..to' 
ÍMladoa, sol.re todos o-, por.t .s de ; 
Tista, dos brasileiros n f.nde se pra J 
t i c . nas esco la . j c ln t l f sm.x i to o en-
CÜO da ü c ^ u a «llcniá. 

1'otlos 
t'* III - •». 

l o.ios os números 

s nnmeios terminados am '>õ 

toi minado cm õ 

Teleg! nrnnia rrer bido 
geral Ju l io Antunes tie 

pelo agente • 
Abreu. 

F a l l c c i m e n t a s 

Faileeeram : 
F m ' impôs No tos tio Parannj ane-

r. ;t, o - r. '.eandrfi de l.init», oao 
do sr. Joaqr im i .TUZ «lo < >ii\€ii:t ItU-
mos. 

. N o l i o n I n n o e e i i t p r.faFi.'its, f i l h a | 

tio .sr. Carlos Vitiato rio Freitas. 
F.m (íeiOv», o t.r. .^ranoel .'grr-nta, j 

viee-corsnl hrns Ieiro naqnf lia ciîï:tf!e. | 
L m Paiis, o norni»end;;!Îor l'ein-m-, 

: tio AngxiAo da iLociia. auti^o eomtücr-j 
i ciante no IUt* ^ 

T A S H I V O 

' Capita l «mbscripto 
T'n).do de ' ''fi 1F a 
Fundo para i integra! .'çüo ' la i acções 

rio IJauao 
Fundo c'o penr.ao a <. ."j.rc .arlos cio 

E.-inco 
L u c r o s e pr: I - I IM« : 

<;il«lo íl > i,u\.\ , 

Depos i t a n t a : 
l 'or lftríis e a pra -» îi^o. . . . • 

' Contas correntes 
hriitlria crctli. i y. m -ta matri/. c iiîiae», cm 

conta tie iii-r.iiacnto 

Garant ias diversas e cutroa valores : 
< attç.'es t!e|rf>sitadas 
Valor» •» pi-rt̂ ncfnt».--s 

effeitos 
teretirc 

f auf'ûo il;-- l/irc:tori t 

O xitro|ie peitoral composio 

de iMacedo Son i r a, cura om poucos 
dias na l>roncliitcß, to5ises rebeldes, 
rouquidão, asthma o corfueluehe. 

Kiicontra-flo unicamenl - na lit .ma-
ch Aujtr.i, rua A u r o r a , r»C. 

"O —-0 oft . c'-ns.; 

i m ^ r M A « ; , 

3 . 3 L d o r r i í ^ i o c i e ! 9 o 3 
Da primeiry. ir-aciniia tis c i ga r ros sem g o m m a ! 

ívGton.a i-iiraiiioiito novo 110 lú-tado roídoi tio Br.» i; ! 

ruiwi. i : ' I» i M i.fsivo i,. • vnuo o 1,1: Asi.Binr. it 1. 

t: lês pigarros lor.ão expoto - :t v i d a cm cai inhac tle at.OoOOO: Inlinlia» 
de r 11 o luti : maços tle 2o, Mui c I ' v>. 

I'ura a iniriaçii" n s ii.'arro «em geninia, oilorecrmo- a v iu i a a novt 
ni:uta «tiiMiriis i rleliiid.itlt s>. 

B R E V E M E N T E 

< d ! i i i H | i i i i r o » s o I c c t a N ' , »Sv<i!iicii «V . l i i l i r f i i ) 

1? ' ( A m e r i c a n o s » 

GRÜMDE MANUFACTURA OE FHMQS E 

A V E N I D A . RANGF. I . P E S T A N A 
t'AItllf. -o Iii.: • M'IIAIlK .>. i 

C IGARROS 

N. 00 

A VAPOR 

- 1 

J.ãl (I.l|tl'1.4l| :' I 

;,0ii.'iiin-i " • i 

a receber ror 

l.OJO 

-".T.îOGIi.'Or.T 
ÍOH« >»>:»«(•):« 

I ' M -

de 

I 

2 f . 1 2 

Dividendos: 
Saftfcs im • vr r'a .ado . 

Diversa?; contas : 
Commis- e-, »Ir-cont K e 

Co r r e spí • j» d e ri t e s no paiz 

l í : >Í'.VX> 

e no estrangeiro 

Total 

I'roIV<s»r Br. Kvarisfo Faria Curgel 

O ai ai\o-assi^nado vera por este: 
meio letiMuar ao cli'o FGUI o.-»me, t^ndo 

' retirado flerta ci'lade, fc.-5<iu"ceu->c He 
í-ertt» c »m]aoniitFO c m o abaixo-asei-
tjnarto. 

C»fierar;'i cirno (lias pnra :t solução d » 
dito c< mproniisso, flopOH Noíturá .. p.i-

1 hlico com expiicaç« o- do (a o . 
i Arara;', <; de iújiío de íOol. 
' 0—2 hviÄ MATH V 

IM-IííiiIO Ps jd iod 'byso l ^ i f o 

HYPNOTISM'» r. SI.I t.EsT\0 

T»o dia I de maio em deanto, ficará i 
. aberto o cnsu l tor io na rua l). Veri-
dian:t, esquina da rua Jaguai ibe, onde • 

; farei a j»raiica do pLotli.mo jieïo ; ! 
inrthodos <10 rneu sábio ui ,tie o »mi- ' 
ira <Ir. Beril iau. 

A ciiaicii jinra os |)obr«H ».'• gratuita, 1 

1 d«- meio dia a r.ma iiora. 
Ti:iid<> sitio eb i to presidente hono-

rário no Coc: reaso Intern^ci' n»l de , 
ifvj-noví^mo, em I!»/ em Paris, «sen- ; , , l l u u l t 

do coiiaboi'»d»r da U r . 'o H!n m- i tintim'lu> 
t'smn, .̂ofi-vo oíierecer aos cflilie^n > e 

Pastilhas de Guaiaco Compostas 
lorm :'.•» do t-onliecitlo « p w a Hala <:« molest a 

jrar r.nta nariz »: ouvido», dr. f-i'iii/a t astr», « 
piradas i elo I a il cliiniifO phMnmciutko J . 

Viiri-' 11, nffinrellin'la-i naa aph'a-', n a i liai í ! o tl.i 
lioeea. intTanimn'-a? • ,u gentri as. tia par^ani!» 
romqiiil''. * « tMtra ' r a*. Ao.< ran 'or ». profe-fawr 
ro- o orad ' i ' s esta- |iasti!ha» toniflr-aM as toril an 
vO'B' e i; lai\rye, tlando lirnlir - ei'jH.t a a v /. 

l ie; o.vtario«, líaruel Í. G . 

AGUA INGLEZA 
î"ormu'a .lo dr. Sonza < a»tro. e l f llenie rceoi.ititiiinl«, tonii-

Ai i n e hurl i us pessoa.i unenilens. aos conta i i.r..itm de nual- nor eufrrmwli-.tl's 
no il> f.o|'tic- 1. at,tle.- a'|Uei;«> eu M i-r lai.iiliio» acltani-s-- >nfrarjn«*di .— 
l)e|»i nari s, |;.riiel .v ('. !,*.~ll . 

a np.ent 

l'anlo, n J e maio ilo l i f l . 
8. E.on O. 

An iti^rt» l'Rvno—I'residonte. 
J . y i t i uoz tiA -ijuiA—dirsutor gereut« 

F . U m » , M a r i n i & C o n i p . 
' OTT.muI.içam a -n. ne^oeiantes e f-t/en<l.iro- qne em <vua e«sn, i rua 

tio IfoRpit io, n. :i;, l ü o tie Janeiro, reeebem t eommiasão e por ooata propt i* 

l» l :M;a<l»l : ,1o 'ooilaWa.lor tla lie 7 J » "lT„~,,.~. ' ^ . ' Í ! ^ ' T® ' ' " 4 ' ®»t«o« ««oaro . 

cmnence. ao a .n i .m.i tia negocio: pi joif ltera IIi*k mau qn« não poapu..<? 
| . r u i , , . , ' rZr . t r . r, „ ^ . . j * «-forro j ,a i !í a a a Hoco^üo. »e.t a p»ava, >laa moremilor,'« n t . lhe* for.® eor. • 

» Z l - Z H ? » ™ ' * ? ' o TOO. | ara facilitar.» . c u . eou mittente-, rwolTe'r»» faacr «.loan-
jtMnenti.il tio ... ' [„ sobre o valor t in. nvt i aailoi iiw, á ii-t'a tio aoolioeioieii'0' 
l i ja i ttraJa .le ferro: tlupotitlo egnaliteiita Ua i.m ginutl« .»t jck» tie g.tiaro» it» 
• i«c«ua « laoiuatliu ^ atacado, » J — M 

f»peciaii'latla 03 n,eu.3 

I eatl'ia f.iTicoa. 
wnco. e ilwli-

i 
! 

i a L'U. L O Í Í I S C O S J A C B A K U L 
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a ê t Uraaaila 
undft i> rnUHiiloi'HtSn 
biaç&o módica o dun 
aedioam peius unti-
es, u i o tu pela an;» 
agio, cornu polua ri-
ladt* tunica, onliniu-
tendo pur i»»u (;>!• 
por di liiiotoM iiio-

atanieulo du «iiriiiia, 
\nf(C{'\» mahlten, l ; r 
|ÍH((ÍI(ÍI, a diu todo» 
-, tli/e.yai^ai c i y » ' 

11 pdncipao» dro«a-
m 

O 1" fllBíiCllIo dei 
f h ico tia j ' f u i ncid île 
y." Hum do dr. .lo.ío 
da. C»d» faseioulo 
I, im casa Espindola 

Direita, lu-A. 

nto si giira 

itua pes. HMB anêmica?, 
phalwM o ntoliiUcM, 
Ião : u fraquezu pul-
fio os-oii, o tumor, u 
i. lento dasglanrtula-i, 
iiiho tmlo-l anttiro pt'0n-
ilo, do phainiacanlleo 
do pela liopartiçflo 
indo valor u« tlieru-
lo uiu calico àí pi in-

plinimaela o drogaria 
riinelro do Murv o 
(.•ailas de S. I'ÍUII». 

V mirqiic <* remédio 
a verdadeira lolioi.la-
inlmSrs. 
[atrudo (lurnnto treí 
cama, som o apo r a n ç a 

mdo o BUBlo do es-
oi» tossia liarbarn-
eito o pr1i,."iefl, r,n-
angnalia fccntir ao 

tma o pranto do mi-
ineiin filho», 
trava, já m m espn-
) noü roraodios, pois 

0 liavia tomado, o 
a morrer, »9 não 

lo liom curado por 
1 amigo nr. Jusú do 
proporcionou na pi-
la do dr, Hoiuzol-

rjuo foi uni milagre, 
csi do para asso lim; 
ati verdadeira fuliei-
ipara tninlia fnmilin 
pílulas do dr. 1 leiu-

, dovo declinar, a 
oni o quo tiverem n 
esta oEradociinoiilo, 
pcctorantca do dr . 
n om poucos (lios o 
oencaa do poito.— 
i S V L V I O T L I X I I Ü V 

polira Oítns pilul >i 
tu as bronchite.'', por 
lojaiii, tossea ri-ir-U 
nçua dos pulm^u«, 

nos <lo jiello 
Lioiiihi'e ut/wli ou 

ajjecrbtti calatrliat x, 
/iilas e oh. u w i d i « 
ila iiicdiea'.äo enipie-
ilu rum r cr ah ! 
tudo o oscrupulo na 
1:0; lias eond çfiea -
ciit> i,uc pnOfv im-
coiillança do eufor-
ia tenha a neu carito, 
inulú a dl»tinct( • . r . 
hem duvida, altr.ima 

,-A. I lIr U l r t l f * 11 , n -

untie 1 (irtinndo, pela 
npriedade hali « 
mo-, o desto modo II.IO 
precioso tempo c om 
cBult,idos. 
principles dr^ijari i 

Iii» 

r 
o 
• 

4> » 

'f 

« 

O 

r a Qi i ' i i i tc l la 

D I C O 

rteiro i>flla l'ni~ 
1'avi:., lauroadu 

ha dos hospitaoK 
al. nos quaos foi 
r concurso a cli-
I oito annua so-
hstitntii da clini-

h<>[ Hal lie K-iiut' 
.ultori« (provi o-
a 15 do Nov oui-
ioiieiu, rua I'.onto 
eleplioor, 

0 

leenii-tiluiiil« 

MOO no período da 
moléstias grave- o 

nto > dos pulmões «ü 
i / ' A i 1 ei.nnsi-tuii.tr 
. / 7 , i ) hah >!e <u'< / • -

do phnriiiacouticj 
'rimeiro do Março. 
iUCipaCî drogurias do 

M7j 

A . 

> C l G I 9 o 3 

û m m a ! 

Io Ki'a il ! 

i\nr. .'v I . 

c V 0 v. úOú : I: t nli.I* 

rit'.o a \iii ia a no vi 

, i i S r i l u e l o r e ^ i i 

RR3S A VflPOP. 

0 0 
- Ï 

m, t i n i " i e apoiit. »", 
hual uer enffrasHtird«» 

I.".—Il . 

hua 

t r 
ioillj). 
I en» vu» easn, & rna 
« e j>or «ont» pr»pi n» 
ontioa genoros ro i-
qne cão i'OBfi». 

m rpielbe-i ("ts® eon-
• V .ra f*7.er »•!• 
i-'a do eonli«ei«a''" i ' 
i-st-jcW» d t ß»n®ro« d® 

Î 
• !M 

! 

W ! 

f.» praça d« uma «asa* aeu» rw-
IMtlvoN terrenos, 6 ra* Mllller, 
D. X7.Á. 

Ü íbBtor João TliomaR d * Mello 
Aire*, joiz d * Direito da 1.» 

i «ara eouimoroial da capital do 
B i o Paulo, iia forma da lei, 
oto. 

F a j o aaher nos que o presente 
tfdital viroin que, no dia 18 do 
corraoU, ao moio-dia, na porta 
de adiOeio do iForum», A rua 
Uo Quartel, n. 2.1, o poitoiro doa 
auditorion João Ferreira da Oli-
veira Oama, ou quem sana veios 
iiaer, lavará a publico pregão de 
pfaga e arrematação o iuimovel 
nbnizo doscripto, penhorado a 
Jbaqn im Amoró Fedro o aua mu-
lher, na execução liypothccaria Sa lhes move d. Bonedicta Mu-

das Dôrc.i, a saber: Uma casa 
A* rua Miiller, u. 17-A (com tin-
ta prota) tom entrada por nm 
portão do madeira, com duas ja-
nollaa ao lado, editloada para 
dentro do nl inheuento, eom um 
jardim na frente, sondo a essa 
de tijollos, coberta do telhas, 
com 'J commodoa e uma cozinha, 
d iv id indo pelo lado direito com 
d . Maria de tal, e pelo lado es-
querdo eom o dr. Modina, o po-
ios fundos com pessoa cujo nome 
6 ignorado, medindo o terreno 0 
metros tle fronto por G2 metros 
do fundos, temlo como tlepon-
'lenoia um telheiro do zinco, tit-
io avaliado por l:30n$0iK). K, para 
quo cheguo ao conhecimento pu> 
lilico, mandoi oxpedir o presento, 
que "orâ publicado pola impron-
•a e nfflsado no logar do costu-
mo. S. Paulo, H do maio do lUUl, 
Eu , Cílyeerio de 8ant 'Anna, es-
crivão ujriilaute, escrevi. E u , An-
tonio Ludgoro de tiouza Castro, 
eac r i v ã o . s nbBo rovo .— J < no Thomas 

ic Mello Alces. l U - U - 1 8 

om diaconal para n esquerda on-
de medo apenas .7) metro.! (lo fun-
dos, com um portão na frente o 
outro latoral qua dá par» o la {o 
da Capella Hão Jo io , confinando 
pela esquerda com propriedade 
do executado, nela direita com o 
roforido largo fião J o i o , o pulos 
fundos com o já mencionado cor-
rego; visto e avaliado pela quan-
tia de ;l:0()'$. E, para que chegue 
ao conhooimento do todos, mandei 
passar estes o outros (lo ermal 
téor que serão alfixudos no log.tr 
do estylo o publicado pola ini 
prensa. Dado o passado na capi-
tal do Estado de H. Paulo, aos 
29 de abril de l!tOJ. Eo, l odol-
pho Machado, escrivão, o oubscro-
v i — J o s é . Maria Jlourro t l . 

31"»—1»)—21 

Grande e important* • 

I L Â O 

A m i m m 

Moço aíiemão 

D E 
Mn(|ii! i i<'i iM i n o v e i s p aru m i M O ali- v i s i t n w , 

s i i ! o l : i ( lu r s p e r n , >l( ir>nitoi ' l i ih ' <í h . i I à o di> p«-foi-
«)i>uw, Ih-IIí> o r n r i i n c m u i S « o <|i!: inti(ln<l«' d e c x c c l » 
I c i i t uw i i t c n s i l l o s fl(v ii»' , f i i n i i l i n r , p u i 

A G U A B R A N C A 

N a chacsrà da exma. sra. v i u v a Bàcher 
Jmt'oao rair/tf ('« < omjanlnu Aiitaictlca 1'aiilisU 

(Si;{il\I).\-ÍTI|{\, M DE MAIO 
(illA I I III IMJI 

A ' s I I o i i i r i i i l i i i r i s 

G i i a - v e s X ^ e a l 
L r i l o f i f o o f j k i n l tins in p-H-lau/t'.: <• miitailus f r m i a , i i n j U : : . 

solteiro, eom pratica du i rerípiura- , alhwâo, itnfmw v no' 
çlio o lavoura, procura emprego em] Com cccrlpleili c asren la á rim de rt. Iteiito, :li 
uma fazenda. (Jartas a esta rodne-j . " ° " ra i l o coui a confiai!'/, " auct-.r.. avio da oxnin. sra. vlnv.v 
Ção, a X. '/.. 3—1 BCOf IE l í , quo o,'tie p ira a I r . p i o ill a :a csnia. lamiüa von . 

- idori. em ír..u> o leilão, ta-io ' ,m e\i to • tu na ccplenUida re.°ldoii-

Annuncio Sacro c l n o m A 8 ' 
N. I ! .— Ho je i r ' r , l a ' i '<• fi Paulo o a m a n h S , i.o 

Na prozima sexta-feira, como- I r , „ j n l ü m detalhados annuncio. r i 
çnr» na egreja do H. Francisco h,il , q : u devi ioi- \oi dido Ueslo grand eo in -
um devoto Triduo, om houra da portanto lera . 
llcmavonluradii Maria Magdnloun|I*«I<i l e i l o e i r o n f . ' i c in l «li. ini|ti>ri:t l « i i i i s u l n i l i t u l I c r n X n 
Martinengo, religiosa caiiuohinhn a m m m * pan m • m m 
anno^üudo.

 i'°r L o a o x m ' C H A V E S L E A L 
ORA1UO 

süXTA-rwiiA i: «AnriAno Í S K J 3 A G.'i»£ S O R T E S ! 
T)e nmnliit. Missas rezadas ás O, w . . . . 

ca'ntada.' ^ " 8 ^ L O t G T l 3 C l O ò . i H U l O 
De tarie. A s (i horan, vosporns 

Primeira praça de 4 prédios, sob 
•11«. Vt o íil-A, ">7 e r,7-r, fií) c 
«1, sito» ú Avenida Intcnilenela, 
um terreno & rua <!oly, plantado 
f ceut hcmtoltorias, nm terreno e 
i m a easa nuaexu, n . I i i , A rua 
Josfi Monteiro, f re j iez la do l i ra/ , 
fienhorudoe a Fraad-eo Clodluho 
c >-ua mulher. 

O dr. Jos6 Maria Bonrroul, ju iz 
de Direito da 2.» vara commor-
cial desta capital do fá. 1'aulo 
otc. 

Faço sabov aos quo o presento 
edital virem, ou delia noticias ti-
verem, que, no (lia de maio p, 
futuro, uo moio-dia, & porta do 
Forum, ii rua do Quarto!, n. 2:1, o 
porteiro do<i auditorios, J o i o Fer-
reira <Ia Oliveira Gama, ou quem 
suas vezos íl/.er, trará a publico 
progão do praça, venda o nrroma-
tação, a quom mais dor o maior 
lanço offorocer acima do sua res-
poctiva avaliação, os immoveis 
nba i i o dcscriptos, penhoradoa a 
Trancisco Clodinho o sua mulher 
ca execução liypothocari'1 quo lhes 
Movo .'lUtonio da Costa Junior; 
cujos immovois E.'IO ih seguintes: 
V m predio do sobrado, construido 

, de tijolofj o coberto do tolhas na-
cionaos, com fronto do platiliandii 
encimada por peões do ornamon* 
tação, eito á Avenida Iutoudoncia, 

'fre:;uo^ia do lira/, nesta capital, 
sob l i . 55, com portas no pavi-
incuto lerroo o tres jam.lla . n > 
superior, contondo nos nltu; .. 
aommodoi: o varanda com gradeado 
«lo madeira, nondo estos inrrudus 
o assoalhados o lios baixos, qno 
té oi duas portas, contém um ar-
xuttüeoa com o n. 50-.V o maia don 
commodoa intornos, divididos por 
tabiquos do madoira, o eomo do-
pontloncia um toll««ivo aborto do 
aineo, agun o gaz uirn-ir»"' >. iin--
diudo sua fronto rnetr ; p•„• 
da Trento aos fundos, confinando 
por uni lado com propriedades da 
viuva Joly, por outro com (lo pes-
doas cujos i;omos so ignora, por 
outro com o executado o poios 
fundos com terrenos também per-
tencentes uo executado ; visto o 
avaliado pola quantia de 8:0'KJ?. 
Vrn prodio do sobrado, contíguo 
no 1.", soli n. 57, tom as incarnas 
accommodações o dimonsões, tanto 
do 1'rcnto como de fundos, con-

4etruc; io oguul úquella. temlo nos 
baixos 1 commodos o dcpcndoncia 
fóra, coiilinando por ambos os la-
dos o pelos fundos com proprio-
dades do cxecntaJo: visto o avaliado 
pela quantia do S:UuOJOOU. Dons 
armazéns, contiguoi, com •", portas 
cada um, S'jb us. 511 o Cl, con> 
«truidoH do tijolos o cobertos do 
telhas nacionaes contondo o I " 
quatro ccnimodo-i, sendo dona di-
vididos por taboas, o o do n. 01 
aponasiious commodos, .sondo todos 
forrados o assoalhados, moJ indo 
do fronto 5 metros cada uni por 
:is ditos da fiento ao fundo, con-
finando jiela direita e pelos fun-
dos com o executado o pela es-
querda eom propriedades da viuva 
Jo ly ; vistos o avaliados pola quan-
tia do S ooft? cada mu, (ou (loz 
contos ambos). 1 m torreno me-
«lindo _'l,mdO do lrento por l i do 
fundos, sito á rua Joly, sem nume 
tação, todo murado com outiuda 
por nm portão, contondo alguns 
arvoredos fructiferoa o capinzal, o 
tendo construída nos fundos urna 
cocheira para v aecas, dividida em 
duas partes, medindo esta l'.miil», 
ror ll,m°2õ, sendo a constiucrüo 
do tijolos e coberta do tolhas na-
cionaes, confinando pela esquerda 
om parto com pessou cujo nomo 
ne ignora o em ontia com o cie-
catado, pela dil'oita com proprio' 
dado de Manorl (.ionçalves da .Sil-
va, c poios fundos, com proprieda-
des da viuva Joly, vist'is e ava' 
liados terreLOs o suai benifeitu-
fias pola quantia do 5:0(10?. 1'uia 
morada do casa toriea sita á rua 
José Monteiro, na mesma fregue-
sia, sob n. 15, construída de ti-
jolos o coberta de telhas nacio 

^iaes, com dnaa janellas e uma 
jiorta de frente, contendo quatro 
lommodos, todos forrados o assoa-
lhados, medindo do (rente l,m8u, 
e da frente ao fundo, fio metros, 
confinando peta direita com ter-
renos do oxecuíado, pela esquerda 
Com propriedade ile d. Maria An-
gelica, e pelos fundos confina eom 
iam pequeno ' Orrego; vista o ava-
liada peta quantia de IJ:5003. ( m 
leneno contíguo a casa acima, todo 
•Mirado do tijolos, rontendo npe-
U S um capinzal, medindo de fren-
te 15 metros ror :!2,mí0, da fren-
te ao fundo, |>e'o lado direito e 

solemnes, sermão o bondam com 
o fifj. Sacramento. 

DO.MtNOO 
Tic vianhit. Missas rezadas ás 0, 

(1 1(2 o 7 horas; ás !) horas, misa» 
• pontifica) por a. oxo. rovma. o sr. 
Dispo Diocesano, 

j lJe turtle. A'S II horas, vésperas 
solemnos, osrmão, 7'e Ih uin o ben-
çam eom o BS. Eacramcnto. 

N.B. Todos os fieis que, eon 

3 P 3 F 2 . E 2 Ä O : Z O M A I O R 

U S * 

l j M 

E s í r a c n : ~ o — T T « ' r r . a r . f V i s * ? » . 3 5 e i , » i » a i o 

C s p c H í b o s d o i n ( e p i c i i > l ä a v s m s o p î ï î -
fessados e comraungados, viaitn--' |*i( j ic{4as á " f f E t e S O í c r a r s a , a J o s 9 » l l ã m P Í I « h ' J ; N ! 
rem durante o i.riduo a piodiota c p r a i 3 o . O ld 0 * i 

; cgrejn, o rezarem segundo a in- ..- „ .'. . , _ 
I tenção do Surnino l'ontilleo. p o . A . 2 S H U P T E S Sä G . 
dom ganhar uma Indulgoncia rrr.1 ^ s , •. w 
Plenária. 

OB quo a visitarem, «o m inn» e J j ^ ' J . I ^ ^ I i I J ^ J 

! nrropondidos dos proprio I poeea-, £ j ä O Ü P i l l l l O 
dos, o oraroin segunilo a intoncäo n _ "„ . . . . n-

do mosmo s . i'ontiflco. podem . ^ c c e ^ « " . ^ n r s j s i e s Räo i n t e w o r d a E : ; -

luorar iima vor. por dia ludnl- * a « 0 C O s f S l ' e C C S C f / a n t a j O S J l C O m i M 3 3 3 ä c . 

yoncia ilo 100 anr.os. | A V H . ' - I i m ."» <!»i j i m h o | i r o x i m o , o x t r n i t r n o ti:i 

S. Paulo, om 7 do maio do I!)01. i|rmt<li» l o o r i i »fr- s . i ' j s n l t , ; p u n i i o i s i u i u r , a ' ) 

F r . Iieniarrfiuo ile l.'unllr ( , i c. ( N A i l i - i , 

« 1 A T E R I A L 

x i i t t i n j a j J t i i ü d a ^ i i ' ^ a ^ i l a 

EM 

/ T : \ ft i c y 

y o ü ö O U 

yiv'.SA! » Iii; l'WU i) Ä ('. 
F o r n e c e d o r e s d a K e j : - a r t i g o t l a i l g z i z : 

d o E s t i i t i o e tie tísvsrsri • C c i n a s ' a a Ï ï l i i i î i t î p a e s 

I ' m v î s l i i «Jn (sCMiflii i c ^ o r i i j . i i n i s ; 

•m i l l - r i a l p a r u « i i l s c i p . r u n t i o v r i ' i i o 

p:ic»., l i c a- I l o s c m s f n r l , , «: ill I l l s - » ! 

<|iinil:i « s c o l í i i l , i j u c p(i«ii-:ii(,s vi n , ! i i ' 

« los j i n ' ( ; i i s <tii n o s - i i l a l i n l l n . 

Ketf material, uj nsar do c a :ti.ado dc aeaenda c.'collia, d. 
inuit i vantagem pura diversos mint res. As pesioa que pi- iBaro 
ram dlripir-fo á nu.-, a fai.riea . li dopo. ilo, ti roa (lo h. I.'ento, 55 
bem servidas o u pr.-.ços nm.lissinio vanta.!-, o-. 

(| l!f* 121/<VUflS ( ill IKl^KIJ 

c á - < : in. ; i i : l-. *i i l i l c i -

• d i i ' i c a , m:',Ii-rTal (li- -o-

( (i;:i ( j î':' il il'.' t i l i a l i i i i r i i t o 

loa qua'iilMie c ; i " la-s-em, 
d ni.il lia1 I r o h',ni, noi-

S. 1 aul'», i oit lu (io o "î- o 
15-11. . 

mum s E & ä L 
L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
X J j l l C E i i a quo o publii I dovo dar a prefcioiu. , 

R U A D I B S X T A i 39 
Ciftl /">• 'tuht rill I /î. •'•> î 'il .1 I . .;. ' 

A u i a n h ã 

Â s i S ï ^ a i S © « i fl «ia- Bsssiâo 
E ^ i r R a c u Ã o 

GRANDE LOTERIA ÍÍÂ CAPITAL F2BERÍL 
PI A N d NOVO! 

P R E M I O 3 0 A I O S 

Í ^ A ^ F -
Silt^fe'väl ¥*•:*& íi í p t ó --«a 

e m v i m m 

m 1 1 1 y 

7G-3" 

O Vigor 
ÀqUelfes que por excesso de tra-

balho physico ou intellectuBl perderam 
a resistência organica, que se traduz 

pela saúde e peto 

- a r , 

F 3 
'(,-v. 

I i H 
t b Se i 

W!:<-?\ 

í ^ j 
í i : 

vigor; aquelles que, 
por esse motive,, 
são victimas da de-
cadencia nervosa, 

quesemarii-

festa <"por 

symptom as 
mil entre os 

V - ^ M t q u a e s figu-

r a m : a n e u -

f ' ' r a s í h e n i a , 

a d y s p e p -

s i a , i m p o t ê n c i a v i r i l , f a l t a d e m e -

m o r i a , e s p e r m a t o r r h á a , n e r v o s i -

d a d e , m e l a n c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

secura e efficaz ^ p r ç p H í n 

« C l i i u l t l l l j 

E s i i d o s d c P o r t t i g n e * 

P O l l 

Arlliur Raggio Noliriga 
0 | > I I N V U I O a ] T | i r r > V ! I ( l i i L Í R -

i o f)OV<-rti<> p u r a s e r a i l u p -
( a d o I I : I K <-s<!iilns H C I I H I I U -

r i . I S «l<> i i s l n i ' . o , 

l j ' i7o dintilirto pramrii .tico 

J o ã o I f í E í o s i ' « 

a carta infra ; 
«Bio, 1" dn janeiro do lilOl 
Meu enluvei » illiistiudo colla-

gft sr. Arthur UURKÍO. 
Minhas br as fus as pela out rada 

ilo novo anno o do novo soenlo 1 
Com KIUIKIH pra.-.ar roeebi oa 

s e u s Ji 'tudos ile Pocluguer, ( j uo l i 

avidamente o com o iuloresto <|U0 
meroceui. E ' esciiNado dizer-lha 
«pio oa achei bem Oüariptos o coiu 
verdadeiro conlmeiuienki do .ua-
suinpto. 

Muito lho ngriiiloço a parte quo 
imnierooidauieutii ino dou no i-eu 
trabullio ; luas, asseguro-lho fino 
nüo ú desta gratidão (pio dorivit 
o sentimento do «uthusiasmo eom 
(juo li sons Iistiulos. 

l i a certos lactes da grammatics 
quo eu íjuizera vel-os estudados 
ozhaustivameiite, o encarados po-
la Bun poispicun o lina observa-
Vão: o inl inito pessoal, a c dloca-
ção ou topologia do uutrft» pala-
vras quo uão os pronomos, < te. 

l iesdo muito» ânuos deixei, po-
lo do Historia (materia do (juo sou 
professor no (ivmnasio Nacin.ml) 
os estudos da pura philologia . 
mas nino-os ainda com o anlor 
do "i i t i ora. 

i:ceeba aa felicit içõos do 
confrado obscuro 

J(M(| l.ii: ia ' 
I'. P. — A sua carta • do Ul do 

novembro. Estando eu ausento 
(em i'ril<ur£oj só a n cebi • aia 
tardo o em m-io no liiia-lula dua 
exames do Gymnusio. 

Espero quo me desculpar-.í, poie, 
o deiiioradu (la resposta e apiLs-
sadu destas letras. > 

Este Ii\ro está á ve.-.da nas ii-
vrarias: 

M e l i l l o , I . a o m i i i r i ' l , f e i -
v e i r a «- l i a i ' r a n v . 

P r e t o , 4 3 Q 0 S 
. —i 

S r 3 

watsntOTTTana 
s. auasasLvxxr: z^ïx^rixMZit^/i^&^JBCindBMRB 

• í i S i l l u y o í i a H s t i í y 
i J 

D R A S S I S 

L e b r e I n s u l o cC- A i e l l o 

m 

Vinha V S . u ü 

í j-i w , 
.1.1 

^èlft-tMlB.1 Oí-.l -. • r,-—-<• -w -.-, -,-- B 

As propriedades iónicas Gccte 
vin'iü S3 aitestam peio s e o v a s t í s s i -

mo consumo e lisongeiro a c o i h i m e n t o 

p a r p - r í o f i e todo" o c o r p o m e d i c o 

d a U n i ã o B r a z i l e i r a , R e p u b l i c a Orien-
t a l , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e P o r t u g a ! . 

Vfndon-.o tie. p.: :' do vin!: i 
verde superior, ' m - i.inío 

0 motivo i: o do' , 'or <..;•: a -
dar . kliport-iaela da veuda ]a ia 
a liur pa. 

1 ara tratar e m o . r. A: m: • 
Ferreira Sa nip:,. . a r .a 
i '-" •, 1-A. -i 

S o r k ' d a d o í"» d e ü u l u b r t » 

A í t e m ç ã o 

I ' irticif. uno • aos , eidiu: 
para <'jiipar c* roni iî V' : ni ,o n i 
tl a l'i eu cil':, tf, lu V hola 'it 
i.oite. 

S. I*anln, C lie maio de 1 : 1 . 

5—5 A rrmtu tttttl: 
« — » — w w - w w -yy 

l ' o l y t i i e a i n a - C o iff r l o 

'áiiprc-,!! — l 'AM IIOAl. Mil r..,.(> 

]) ruv.ão do 

P S . i ' A ' i ' r . * S S 3$>.V 

\ oi-cli'---t i-a ^-c; :'» « i i r i -

(|i i la |»tîlo(-. i i l i«-r i ( îo ii|»r<;-

i* ia ( îo i n i t c ^ * î ' O , -.r . 

E0J£ HQJS 
3 -feira, ID de maio 

C O L O S S Â L S Ï Ï C P E S S O î 

'/» ce'ebi • c sent r , i a l < l ; c mo* 

<» î i o r e i i l c s «' 

P O R T I 

N v o n e e d o r d e SAMP O:: 1 

incríveis exercici-s de ! i 

• c l a i l o r 

, J S 
Ii-'. S'U» 

I f i r a i i d c c \ a r i i i d o e s p o i t i i c n l o 

j v y ji P ] Q 

imm m R o s á r i o , n 
S. PAULO 

< cl l t l- tl 

p u n l i i r t , 

> nc-(?i's-*o -.(-iii»,i'*ï c r 

t o i ï a a l'.o '. .1 * 
C l l l l l p l l s f i l (!<* 

-.1 - t i - l a » ( le I o r i ' c i n . 
Iia\ont empro : i- > ' 

ti uu - por scnian i. 

M ã o h a s e n î t a s 

.1 w Il ' lu. . . , .. 

0 i 

far ilias ijiie m 
am- •• . ' : pr j 

hei.i 

TXTFS! IIA K S 

O plano de«ta 'oieria óuitoir: nn nto m 
llietcsc di.-tri buo 4.05-1 piemio=, rondo os prem. 
periores a r,00.%i,(y>. 

A preferencia para a compra do biíliole • dos'a.'-i 
tia 1.1, por todo- os motiv s. a c ta antiva e atredita a 

a s :i api: i c in I -
li a a u : r.o tod-

ot 

I A' i a e a ' ' " 
• f. »•>b !( i • i-to <1 ' ' , , ' . UM- " 

F r - î t c t a s f r « s c a 3 

I l^l i ic: o— ICK'IOII !('•. r \ I l'Iill (|C1 :•'»-•, ( ': 

m a r c : h,. 

M i i i i t o i ; j i f r i ' - iM , v i i l a i n r - '!•• ' 

< on-c-r< i ; « i i -an '- r / a- , i i a V a n : . 

I . i cor i-H c IMIII (Iii-i l i n a - . 
l'i c iu '-.-e. otitroíiin, ipie esto e nl> 'eiimorto i ossno i l 

o :.,'.o. l'U'io, a' ni ''••• Ii-' ,s. cl 'i i ••',' ir .. r 
. vol- du lilVL.'ia 11 I 111 d' la I - r, 

j L i m p e z - ' , p i ' o m p t i t t T i . o , s c c e ^ o e 

P 8 E H Î Î S M 9 B ï C i ? S 

;'. • <* - - MiíiM, d o (|r , ;n« 

!-• í;> :* .:i í o , S ' f i i "HsiOf «'ill 

j i c n V i l o C ' . t iu l i » , j o.* j>r<M « 

M i i i l d r.'i/<i:iv t ! . 1 i» 

ÍJ., Iii» i 's<'r i|»lt»r iu 

11 • ">'"••• ii>_ I A] Poij'ttisana! Ão Fo'vtheaira' 
Í Dra. .Mario Hcnaotte j u-r ; ~ mtira 
f Mud.,.: .1 .-:•' io:>..one i I - G R A N D E MAT INÊS F A M I L I A R 

) i-;i:i t.a < -ueo.f; i". lodo.- os | 
j ! oil-!- dn Avonidii I'.i: life la p.i-niii 
! I !'• r a . .y m como < - «'a | • •,< 
<. •» o Tl ioí oi 0 i . fun-j < n. v 

1 { -' -ia t.i!ilo, fom 1 r 
<-ialmciU" < i .*iui sail » 

.i" 1,1.. o >rn di 
It ! ! I l ; ' . 

I I 11.i 

S ; i V ' » i : i ï î i ' • i « ï : • - . I 

(>i»ri i i f j u c ;»•-. I T 

; M l 

t i n 

e s V i a l 

A Q E ^ C I A G E R A L 

Ú N I C A 
R u a D i r e i t a . , , 3 

i ' a s a i i l i . i ! : í l i i a d o T l ieso i i ro , 

JULIO ANTUNES DE hWcli 
A i i l i q o a(|Oiil>* o i i r t i i . i l r e p r m r n l a i i l i ' «la 4><>iiip:iiitiiii 

l . u l e r i m \ n r i u i i i i r » l i o l i r a ^ i l 

C i t í i f i t h t i n ' / r t f ; ; , s . I ' M L o 

E S T A C Ã O B A S A C A R 

Hotel Internaco 
l ! r >ía -iost; Mci i i i i i 

S A N T O S 

71 n 1 
uai 

ã t k U l 

l i l i n , '•>'. íili ||| n- dn - pi"!••-;: I I I : > I 

-111 Hill ni<-(ll":'!!l<-llt(> itlf i l l iv . : . ü . Tfi.'.èOS, I 

Cat í i i r h o ? B r o n c h i l r s Gr ippe , K o u q u i i i a u I n f l u ' n / a . ! 

Deposito : 8, ri'o V mienne e nas t r i nr i/ines Pharmacia*, y .. 

o g i s M o s n v j i m i ' t f " 

I I 1 S IT. f ' l l ICO I M U . I . n I I, 

E s p e c i f c o a a t i - s y p h i i i t i c o d e C L A " X 

o (Ii :' ilivauiCLto t- .as a formas de e-ivo-ioii t 

a i vi a 
fpin 

P a r a o s p o u c o s c o m m o d o s 

d i s p o n í v e i s í i e r . t e h o t e l p e r l e - t : © á s 

p e s s o a s q u e p r e c i s a r e m , p a r a p r e v e - ; « n 

( i ra i : 
niei.t» do i . uo. 

A Mpli i l is : ,ra." 
1 a tame i, te , na i-t o 

Cur i i ara *f iitpr 
T €iopç..es anti«a-
t: das, intlanimada 
racliicl.i-, rinelouc 

F.-to 

». aennadaria « totelaria •'• por ell > ej:a-
[poli-la do toiua o: -anico. 
a pliihs I- rei tri», doença- da t .AI i ' • W -

oii i • entes d ' i c i noa us-u*. «laudula-i enl»i-
u suppurantes, corrimei to d o s ' ii»i loi, i.ia . j 

a a duvilivto de M- uiul' Stia 
, ' l t> m-io T' ir.^iiio çnr t i :idi,!üímente, mesmo q u a n i i 

f»'it .» trataraeiit'> le aia Falhado. 
a sã . ror,,|. rti ,o t o enti., ii' niinm veneno in t f 
vãmente ulr-tincias \ef;e'ae- i nocentes. t , «eu n < nau 

nir o gereute com alguns"dias de aii-: i ' , o c ^ " " " " ',u',"",ar *Uor",ft" "" 
| tecedencia. Garantimos cu este especifico é iaíallivel 

i# . B . I F ü ( ü l e g r a m m a s q u e c h e g a m a o *" rneon i i a =e < m ttO ai d r . i u a o p i u rma ita pr»ne:paea 

: h o t e l « 3 o s ó o s e x p e d i d o s p e l o T e l e g r a p h o o cm n li- n- parte .lo i m a io. 
I N a r l n n a I L'i[ipiii.-se a 

. c ' a , , a , . ti• o ,i. , - _ . ; C l a r k S p e c i n c 

C O M P L E T O S C i l T I M E N T O D E 

Cachimbos, charutos, cigarres e sbjecios para fumantes 
P r e ç o s » e m c o m p e t e n c l a 

CASTRO ARAUJO <Sc C. 
l l u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , 1 8 - A - S , P A U L O 

' l 

m. : w « 

pi > 
-•> . i •• 

1/7-, : 

\ - ' L 

i . 
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H l DE FOMOS 
" P R O G R E S S O " 

MARCA ELEPDAXTE 
U S . F e r i a A C . 

Deposito constante de fumos om folha e'variedado cm e^poeiaes 
fomot em corda, oomo Borboleta, Goynno etc. Bapeciaiidado om fumos dosfladop, (marca elepliantei. 

Ualeos fabricantes doa cigarro« P H O O R E S E O , collecffio do aV 
fnetes; A L V A R E S C A B R A L (papol ambrò o peitoral alcaçuz), 
oollecçfio da álbuns com vistas da." prinripaos cidades do lirati l ; 
y O P U L A R E S , em carteira?, artigo do reclame, o B R A S I L , col-
Srcç io de photographins ã'aj>rcs nature. Koconimcndanios aoR apre» 
«iadores do cigarros grouoe, manufocturados com Buporior fumo 
£ i o Novo e palha dc seda (Vianna—Penafiel,i, a nossa marca 

ülcm do capricho na sua manipulação e modernas photographins, 
• colloccionador tou direito ao premio do 10u$000 réis. 

Unieot agentes neste Estado da 
Universal Fabrica de Charutos de Ferreira Cardoso & C. 

B A H I A — K . F E L I X 

Vendas polo preço da fabrica) 

I m p o r t a d o r e s d o t o d o s o s a r t i g o s p a r a f i i u i a i i t i > s , 

c o n t o : c a c h i m b o s , p i t e i r a s , p a p e i s , p a l h a s , b o l s a s , 

i s q u e i r o s , i s c a e t o d o s o s a r t i g o s p r e c i s o s p a r a f u-

m a n t e s . 

Remcttem-sc preços correntes a quom es requisitar. Rocebcm-
t e & consignaçio: fumos e u corda, em folha e todo o qualquer 
genero do paiz. 

G R A N D E F A B R I C A D E C I G A R R O S 
Fedidos por tc\egv.—EUphante Tolcphono, n. 237 

M . F E R I A A C . 
Hua Florêncio de Abreu—S. Paulo 

10— 8 . . . 

B a n c o d o M i n h o 
S A Q U E S ^ 

Garcia, Nogueira & C. , agentes deste acreditado B&nco, sacam 

ffibro toilo» OB Iogaros da FOBTCGAI. , 1L1IAS, I IESPAXI IA e 

ITÁL IA , 4 taxa mala conveniente, assim como dão carias de cro-

filo o estabelecem mensalidade?. 

L o j a d o J a p ã o 
G A R C I A , N O G U E I R A & G . 

42—RIA DE S. - 4 2 
15—15. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 L A C T O - P H O S P H A TO d e C A L 

A P P R O V A D O S PELA. JUNTA i /HYG lENE LO HIO-UK-JANEIRO 

OL a c t o - P h o s p h a t o d e c a l contido no X A R O P E C 

no V I N H O do D U S A R T ò o mais poderoso dos medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-reita os ossos das creanças R a c l n l i c a s , torna vigorosos e activos os adolescentes mollcs c lymphaticos e os que monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. As mulheres g r a v i d a s fazendo uso do V-INHO ou do XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, sem fatiga, sem vômitos, e dão a luz a creanças fortes fi vigorosas. 0 LüCtO-PhOSphQtO tie CUl torna rico o leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua influcncia, a D e n l i r ã o é fácil e opera-se sem convulsões. 
Deposito em Paris, 8, rue Vivienne. e nas principaes 

n a f r o n t e 
O sr. (juaran y Rodrigues do Carva-

lho, mora'lor à rua Martjuoz ilo San-
tos (Cattoto), eoflria ha tempos do 
um vaslissimo eczema que se estendia 
da fronto á parte posterior do pes-
coço, coiuproheiidcmlo o couro eu-
lelluüo o uma orelha. 

Foi moilicado por diversos mcdicor, 
condo alguns especialistas, e, nfio 
obtendo melhoras, resoivou ouvir o 
insigne operador dr. llcgo Monteiro, 
com oscriptorio ii rua 7 de Setembro, 
TI. 33, c, « sou conselho, começou a 
nsar 0 LUor Tayityti, do S. João fia 
Barra, do Oliveira, 1'ilho & Baptista, 
conseguindo assim, com smprosa, 
enrar-so do tfio feia o incommoda 
moléstia, com dou» vidros ap ua. do 
pro ioso Tayuyá, do Oliveira, Filho 
«fc Baptista. 

Ail V HL «C V. R I A Dl i tKITA. 

C o m p a n h i a de L o t e r i a s 

NACIONAES DO BRASIL 
Agencia geral nesta capital 

Bua IS de Novembro, 27-1 

V a n t a j o s o p l a n o q u o , a l t ' i n d o p r e m i o d u 2 0 0 c n n t o s d e r é i s , c o n t é m 1 d o 

S O c o n t o s . ' 1 i l « » c o n t o s , 5 d e ü c o n t o s , 1 0 d e 1 c o n t o i l e r é i s , HO d e < | u i n l i c n -

t o s m i l r é i s , í O O <(e q u a r e n t a m i l r é i s p a r u o s d o n s l i n a c s «la 1 " s o r t e , p r e m i a n » 

alo l a m b e m a s d c / e n a s e a p p r o x i m a t e s d o s : t p r i m e i r o s o t e r m i i i a < ; à o s i m p l e s 

d o 1° i i r e i i i i o . 

E X T R A C Ç Ã O 

A m a n h ã 
S a k M o , t i 

A m a n h ã 
d o C 0 P P 6 I S Í 6 — á s 3 Ses. d a ( a r d e 

A 

I U U 

C o m p a g n i t d e i M e s s a g e r i e t Maritimes 
O VAPOR 

CORDOUAN 
Esporado do Rio da Prata, om Santos, no dia 1!>, eahirá, dap o ia 

da Indispensável demora, pnra 

L i s b o n , V i g o c B o r d e a u x 
Tara pasFagens « mal« Informações, com oa agonias : 
Km H. Paulo, Orey, i n l i n e . & ('., rua do t'omniercio, 15. 
Km Bantos. Wrey. An times «Sc ('., rua lfi do Novembro, 65. ^ 

I t s IMII ICICS a c l i a m - M C ú v e n d a n a 

A g e n c i a g e r a l 

H r V i a a . 1 5 d e N o v e m b r o 

2 7 - A 

O C T A V I A N O B B A Z E V E D O 
Endereço tctograpliieo—ARTAUPS 

C a i x a ÚLO c o r r e i o , 6 1 7 

fiekçados Moraes 
SEIS BAMOS 

Píío oB melhores doccs ntú hoje 
conhocidos. Kmprcgani-se C J IU 

trrande successo na deheliução dai' 
tosses, ntloeção da garganta o or 
ganis digestivos. 

Secundo i ma analyso hyiiieniea, 
devem sor proferidos a todoB os 
d< eis, por |U0, uléni da sua proprie-
dado mnravllhuKa, sfn> de um tio to 
ngradahiiissiruo e r.ao deterioram 
Os dento.". 

Ac ham -so á venda em to los 05 

oslabelccimenton do iirasil. 

E\i'.'lr H ( hancelhi líeis itnmo 

Uejiosilo«: 

Ç o n l c i l a r i u I a d i i x t r í i i l 

Largo 1'ajsandú 
C ASA A F K I C A X A 

Largo do Braz—S. PAl i.O üd !i 

J l ! 

n 

1 1 u 

1 

1 

J 
h 

3 : 0 0 0 $ 8 @ û 
Precisa-to dcsla iiucniia, me-

diante boa garaniia h>potliec:iiia. 

NRoseadmitto intermediário. | 

Cartas a O. 1!.,neste,'orna'. 5-4 | 

OB ESPECÍFICOS 
D O 

N O V O M E D I C O , d c S m m i S o a r e s 
Dm pílulas saccliarinas 

Estes remédios, F|ttc constituem uma medicina rom rival para o JiOvo, pela sua inofionshidado, grande cfllracia o facilidade no seu 
a s o ao alcanço do tndes, são os NI II.> econômicos p lísiveis, pois. 
«om menos de 1ÍOOO do médicament.)', p6ile-so curar muito b-i 1 
nnia moléstia, cujo tratamento, por outro moi J, cu tai ia talvez Cl.íi-
T E X A H B E M I L K F . I S ! 

I ) . nominam-so Febrilinn, NcrvnsJn«, Epldcrniliia. 1'esplilnn, Fs-
tnmachina, Inlî tlnina, Vilnailnii, Lli rlrliiu, Boridiiia, Inllaiiiniiiiii, 
Bcpiirldina cFortilicinn. 

Esta nomenclatura adoptada polo azeter evita 03 enganos NT 

•pplicaçSo dos ucdi«aiiieiilos O facilita m u i t o O tratamento DA I mo-
lést ias , pois fjnenflose proci a ser medico para saber quo : febrilinn I 0 remédio paia as fobres cm geral; 

» r vos l na , para AS allecçõea nervosas, mornes e mentaes; 
F pMermlnn, para as moléstia ' da epiderme oit pello 
Itesplrlna, para as mole lias dos oriama respiratórios; Kstomachina, para :IA mo lés t i a s do estômago e paladar, 
Intestinina, pata as molcstiaa dos intestinos ; 
I rinartnn, para aa moléstias das minas O oivans urinários; IJteiirin.i, para as molcEtiasdo utero O outros oigamj d 1 malhe:'; 
Borldinn, para as dóres ; Inflammliia. para a., infianimaç'i- o cinge I6e» ; Bcparidinu, pata as impurezas do sari • uc : atlee;ões o-crophulo-

•as e syphiliticas e suas conseqitci/cia , 
Fortlfieina, para U FRAQUEZA O tnas con eriaencias 
Além disso, estes K»|H-ciBros Í T N O V O .MLlJít"), ile S M / A 

m>sre*, ESO medicamentos C niümtdosdo harmonia com as MOLÉSTIAS 

orig.nadas pelo c l i m a do Brasil O costnmcH da S U » população, t i o différentes dos dos habitantes do outros p u i z c , O É P r i so ( ;UO su lornam ainda mai cfQcazes na cura das enrermidades. 
Freparados de F rnia a conservar EC por muitos annos EM per-

fe i to estã o , estes Espcelflcos e a l í o t e m p r r proniptoi N erem usados 
M oeeasiao da doença, a «|B»I<|iier hora do dia ou da noite. 

Fadldoe destes Ésp^eillees do Xivio Medito ao f e n a actor O RNI-
•ipolador, í . Alvares do Bouza fioarer, em 1'elo'N , I t i o G r a n i a d J 

g Ü , ou ÚS prine pars pharmacie c drogar.A^ do Bras i l . 
Depositários em B. Faolo : 

L e b r e , I p m i o ft Mel lo e Ba rue l & C> 
O Novo Medico, de tjonza Soares, reniettwe grataitamento a 

o pedirão «actor, J. Alvares do Souza Soares, em Pelotas, B o 
( — ) 

SAMPAIO, OLIVEIRA & C. 
C A S A I U N Í J A D A T M 1 SR.O 

C o m m i s s i t r i i i s <!<• c a í é o 
l o d o s o a ;|cnc i o s d o 

p u i « 

Rua do General Camara. 13 e 117 
li io OB JANEIRO 

Contas de vendo, com prompti-
dáo u " liita. I'az adiantamento 
do i|iialqu r quantia sobre cafés 
entregue» a seu ripiesentaiite, o 
qual adeantarú as impi rtam ita 
iie'-c8Barias pam Impo to. c des-
pachos t;a !•:. ilo 1'crio Contrai do 
Lr.isil. 

It- j irseiilaii/e: 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e c i a A l l e m a n h a 

I ? » fi' 0 \ T f i S T A Y E U l K X T S<1 

os melhores que sc encontram a venda nesta capital 
discos ŝ ug reobSesa perfeitamente ao nssso ciima 

S0\()RI1)ADE E\CEPC'IO\AIi 
S o l i d e z 

Grande sortimento destes ma-

gníficos pianos, receberam os 

únicos representantes para os 

Estados-Unidos do Brasi l : 

L e seadio s a It: cl iptorio — rua S. llento, n 
t.- obrado. 

Eosidencia—rua da A «embh'n, 
l õ - l 

Liverpool Brasil and RÍFÇT Plate Steamers 
Z J J f H A I I A M P O B T «IHOJCIT 

Etivi(c (• paataralroe para Nor̂ Yorkt Million 1 do janlio 
Wordsworth 17 » » 

2 > Julho 

o P Ã Q Ü B T O 

C O L E R I D G E 
II.LtlMINAnO A I X 7 . E I X C T R I C A 

snhlrú (lo Bio do Janeiro.no dia 17 do maio, para 
l l d l i i u . P c r n n i u l u i c o e N o v a - Y o r k 

ltecche pas: agciroB do I" cil». classe para ta portoi acima o para 
Barbados Et te paquete proporciona aos passageiro« tldj o conforta naoaua* lie «tem a bordo medico o criada. Viagem mala rapid* qua «la lugar terra* tamos Inconvenientes d* baldaaç&o. 

fiiçs di (sssiiiM IR 3' tias», dl Rii dl luiirt para Hm 
Kilt $45°° (dolliK. moeda umiciia] 

Faro paosagons • maia lutorinajios, trttvid. ui Ri», oin os 
NORTON MEGAW ft O. LO. 

fiua I» de Março, 63» * em Santoa, com 
l\ S. Hawnsliire & 0. Ld., i n 15 d» Hwaui.1 8Z 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 
o v a r o n 

P R O V E N C E 
i ohlrii n i din 15 do corronto pnra a 

Gênova e Nápoles taiu paBBUKeua o mais luformâ üiu, corn <11 â aatM : 
Km fc>. l'auto, «rey, Antunes & t ' „ rua do Commorcio, l î . 
Eni tiantos, Orey, Autunes Ai (J., run 15 do .Novoniljru, ò i . 
Ko itio do Janeiro, «rcy, Antunes & C.. ra tOonoral Jamara . 10 

S o c i é t é C e n t r a l e de T r a n s p o r t s M a r i t i m e s a V a p e u r de M a r s e i l l e 
O V A l ' O l t 

L E S A L P E S 
Snliit'A no ilin 10 do «orrento para 

M o n t e v i d e o e 
S v i e i a . o s - A . l v e s 

Para cnrga-, possasoiros o mais inforniaçõo-', traw-so dirccta-
mento com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
I'm Santo*—15«ia 15 de \ovcinhrn, 05, 1° andar, lim S. Paulo—Kiia do t'.iiiniiicreio, 15. 
No Itio dn .Innciro Orey, Antunes & t ' . r u a fien>ral Camara, 10 

The l!o\iil Mail Sicani l'aeket Conijiany 
M A L A R E A L I N G L E Z A 

CAItlUAa P A R A A K C B O P A 

TU.Xrm: (do Illo) il do maio 
CL ÏDE Ido Hantr.s), 11 du junho 

O |>ai|iiule iiii|Io/ 

Ksforad ) do i l lo da l'rata no (lia H do maio, ont Canto.", salin é 
ro ni": mo d in, para Élio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo, Cherbourg e Souihamiiicii 

raeeairen? dlr«ctas para Hamliiir<o, Ura Mo . AaUorpi «, Kí t t i*« 
iam e outros cidades c mtiaontas) •m f i r i i i i •••»4 i a t o r n i l i u* v« 
cji>,t&0 emittidoo nos mitui ja teriaos q f ; a i ts ü i i i f uu i iMtL 

A q e i i i ' i a d a ^ l a l u U c a ! I i i (|ic/:a c m S l ' a n l i : 

Rua de S. llento, 31 (sobrado) — Caim DA C O Í Í S Í I , K 

N O V O 
d e c h e g s r á 

V A M l l V l m F O S 0 3 n 

CARDOSO DE WDßADil vV C. 
90—Avenida Ransel P e t e — 3 0 

Conferencias religio m 

Stüiíií Anany.iii di H 3 / Í J K Í ] I I 

I O paquete. 

M I N A S 
D ' ) 

PADRE DR. JlliO MARIA 
I— A CiVZ e a fio ]>' í/fí') íííl 

tociedvle eontfhtporaiie.r. 

II—A< v v : t a nonl" rtn citem nu 

focifiîn 'e f.ont< mj omv<a. 

I I I — A Cruze o rentihr.nto '!/t 
dievtia ha toeielade e mtemjM/ra• 

ura. 

I ' m I n l l i e t » , e o n t e n i l » a s ' I 

c e n f e r c n e i i i s . . , l i j 

O prodoctotla venda rever-terá cm beneficio tio Lyceu do bagrado Coraçfto. 
â' venda neste escríyteria 

(JA RTE IDAY: k €0W. | E«p r.ido cm Santo: a'ó o d i i 
do corrente, Fahini, depois ila 

. . . . , , . . . , , indi?pama\el «lemoia, para l omiiiiv̂ sii-io-i lie ••ale « niaiM <|Ciiert:« ii<> |>:>i||,l„ ,f.,„,.jr f, 
Adear.tum no» «tus frcfttte/ca iiunlquer riui(btÍ4 iiropoiciounl * _ • 

ao valor ile Su»3 con^n.,;..e',. " ° 
líircc-itanuo DusEacroír >s Dar.» "xr-i? . 

« A I X A f O l t l t E l O , K. 00*—ENI). TE I ,E6 l tAPH lCO . 1>AV: [ralha o HarrelioL, cometi In lm-

Raa Theophilo Ottoni, N. 3S-RI0 DE JIRSIBO*"V" H c n ' í ' , 
báo nossoa intermediários em K. 1'nnlo 09 ara. 

F r e H a t A J u l i ã o 

Hua Episcopal, OX 
A enan Duarte Dar: A Comp., do l i io de Janeiro, nada <U»e 

topi<|uo'e po? aa esplendida• 
a< commodaçõe : para passage:roa de 

I
clasie nisiini i n o :>" f iasse. 

Via'/eni rnpidissir: a. 
Pa r i p i i aaTsn enu i t i i i foru». 

( ® C : , trata Í B CO O os A J E J ; « « , « a 
S. tanto: 

I n e ta prnç» ou fora delia: • vai estnlielscer rt| rese&tnnles cm' BSIC60LA A 6L tod«s aa zonas comioerci»« o «giieol»», p«r» maior desenvolvi- Bua Qainza de Novembro, n. 3), • mento de «nas relações ccsomerciaes e nisiUor zelar 01 interesses (ni Bantoa, A. HORITA A Coma 
Cfi*" i**Viíconde doUi» l í .aaeí , n. 10. do aras sosiuittea* 

fiamkrg SùterihnM] Dâ fsîMïïàPÎi Sc-
A à û 

Bervi;o espoei il entro Santo: e, l lnmburio, nora iscoU* feio I i i" 
do Jau iro, iiaiiln e l.i ho,» 

O pai|iM l c a l t v i i i A o 

Copt. 3. Bruhn 
eah'r^, no dia dn corrente, para o 

Bio, Bahia, Lisboa, Rotterdam • Hamburgo Fr»«o dsrpwsarsas 4« n pira fjlViH, t'.'.ilVV, * ïedes «tpaijuere! da Comp%nl»i» s» ï deirnîruj'n niíilf.M», J" lafttnsdos a luz eleetriea, possuindo up on 1>ím 1111 mit J i«i lara faaaâ siriKi dei* «a* eluso» A <J'.mpauhU vsade passaireiu direotameiiM pua Paril, via-Chtrhuigo, lendo a* preços,em 1* etasse, lbs. üi.lã.a 
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HUA 0 0 COKMKßCJO, l à - M s M o 


